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AIO III 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 semostre. . 12*000 

INTERIOR, a n n o . . . . 24*000 » . . 16$000 

BXTRANQE IRO , anno 60$000 

P a y a n i « n t o a d i a n t a d o 

Sabbado, 11 de maio de 1895 

P U B L . ' C A Ç O E S : 

ANNUNCIOS, linha 160 réis 

0ECCÃO I JVRE , linha 260 réis 

RA PRIMEIRA PAGINA, l inha 600 r « s 

P a g a m s B t o a d i a n t a d o 

DURO 651 

A V I S O S 
Esta fo lha ó a de ma ior c i rcu lação 

em todo o interior do Estado 

Kflcriptorio — Rua 15 de Novembro, 11 

Caixa tio Correio, !•' 

K a d o r i ^ « telegrnphleo. ( O M M l l R i ' l O 

T E L E P H O N E N. 6 5 1 

BI 

rOMPRA-SE ouro na fabrica de 
oias, rua Direi ta , 32 — Manoel 
Borges de Carva lho . _ DR. BÊRTÍAKDO ~DÈ MAGALHÃES 

Consultorlo - rua Direita, n. 4, 1 ás á horas 
Beaidencia—roa dos (iuayanazes, 132. DE S E N H O ^ P INTURA—Rodr igo Soa 
res, d ispondo de a l gum tempo, lec-
c iona em casas part iculares. Avi-

sos, n a rua F lorênc io de Abreu, 13. 

D 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

D» Kacni'laàa d» Medicina de Paris, 
Membro da A cada raia Heal das Bcienciai de 
Llano», Official da -. -Rdaala de Kranoa 

Reaidencia—Rna da Liberdade. 148. 
Conauitorio— Rua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TKIiKPnONB 601. 

ODR . OL IVE IRA FAUSTO mudou o aeu 

conauitorio parn o largo do Ttiesoaro. n. 0, 
onde ó encontrado da« H ás 10 horas da 

manbft o do meio-dia á» 2 da tarde. 
O A D V O G A D O 

João P e r e i r a Cors ino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde ê encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

K \ p o s i ( ; A o 

Objectos de pbantasia, proprioa para presen-
tes, álbuns para retratos, binóculos dos melho-
res fabricantes, objectos de bronzo. brinquedos, 
cartões, surprozas, irrandn variedade de papeis 
de phantasia, escolhido sortimento de artigos 
para escriptorio, para desonho. bem como pa-
peis para desenho. pUutas etc.—Preços bara-
tíssimos.-Na Indus t r i a l de Sào Pau lo . 
—RUA DIRKITA, N. L» K UUA 16 DK NOVKM-

BEO N. UO. 

C a s a e s p e c i a l d o p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua do 8. Jo&o, ns. 80 e 84 

O LEILOEIRO 
U0RK1BA CAMPOU ô sempre encontrado em 

•ea escrlptorio na rua Marechal: Deodoro, H A 

ÜIAP IMN de Portugal, America do Sul e da 
estradas de ferro H. Paulo. Minas e Rio 
Vendem se na Indus t r i a l de S. Pau l o , 
X rua Direita, n, 14 o 15 de Novembro 
D. 2». 

«COLLEGIO V A R E L L A » 
C h u c a r n F i i i l l l i « 

FRANCA 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Resldencla e consu l tor lo : rua Direi-

ta, 10 A. Tolephone, 42. Consul-
tas , de l i>s 

TELEOBAMMAS 
m o . i v 

P a r a N . H C M I I <II I C uma r u fórum 

elellON i l i ONU e N i h a . proaldentei 

RioN. I .° viro-prcNldcnlP I ICIRB, Io-
l».»r falta «l<» numero . rol ud iudo o 

HNtO du tfllttçào. 

IpÚN ii eleição, filiou br i lhuntc-

m:*nte o ar. VulludurcM, n r ^an i l o u 

eoii ipeloiicl« «lo sr. l i lycerlo paru 

ur i l rmur u vl ta l idui lc «lo purt ido fe-

dera l . o qua l comprometi«» o ar. l»ru-

üente . d izendo ter sido eleito por es-

HC purt ido e. por l un lo . aaaumido o 

governo du o rgan i z ação pur t idur lu . 

q l iando o ar. I»rudente foi aecelto 

por todo» e pu ra toiloM deve gover-

na r . u bem do* bom* principio», du 

JuMtlçu e du o rdem. 

r u l o u depoU o ar. J . Curlo*. Conten-

t ando um upur te do MI*, (•lycerlo. d i z 

que róru eleito pelo «eu purt ido. t n a -

lyMunilo depoiM u falta de o rganUa-

ção do purt ido federol . d iz que el le 

ne rouipõl . nea i a capi ta l . d<> gente 

r u im . poiN c conhecido pelo nome de 

«magarefe» . 

•»«•«•lurou ma i a que rcMignaria u 

«uu rudeiru. ar o Nr. €il>cerio af fir-

m a HM» ter «ido elle elei to por aimi-

IbuiKe part ido. 

Jkmanhã con t i nua rá a intereNNun-

te « I INC I INNÍ IO , r a l ando o ar. «erze-

dello. 

Cauaoti prorundu e gera l Ind igna-

ção « publlraçilo. ito «Uiar in Ofl leíal», 

doN d o c u m e n t o * «ION r i t i i unandoN m i-

l l lurea negando ON ru« i lamcn lo* . 

3t«'i;reNNU ao Rlo-Urmide. u ü m de 

reaaNiimlr o cargo de ehefe «lo eNtu-

d o - m u i o r do r o m n i a n d o « luque l l e «IÍN-

trâctu. o coronel Thomp»on Flórea. 

Fo r Ne achar «loente. n ã o com par c-

ceu boje ú auu Herrelar iu o miniM-

tro da Fazenda . 

Val pedir dcnilaa&n do eommundo 

du Karola Mi l i t a r deata capi ta l o ge-

nera l Our ique J acque» . 

O mln la t ro do In ter ior eonrerenelou 

etérea de duua horua com o presiden-

te du Republ ica . 

Pa r t i r um paru u l i u ropa o arce-

blapo deatu urcbldioreae, o m ln la t ro 

franeez e o heapanl iol . 

Correm Inaiatentea boatoa de eriae 

no governo. Parece que oa mln la t ro» 

da Mar i nha . Puzendu e Kster lor ea-

tüo descontente*. O ar. Prudent«1 

deixou, talvez por «>a»e motivo, de 

• egu l r boje pi iru PetroiiollM. 
(lio NOMO corrupondtnt») 

N.%!%TOM. I O 

K m ronae«|ii«'iirln «la l l rmezu «lo 

eumblo . o mercado «le eufrf» eonaer-

%ou-ae mul to ealmo. n ã o no» eona-

tundo trunaaec«Vea. 

K n t r a r a m bo je « 111 auceaa. 

I leade • «.-. 1C.OO*. 

Méd ia . I . IOO. 

l e n d a a deade JM.OOO. 

Mubldua Idem. 

PalatenrlM. «S9.ISO. 

Conata que u ar. Alberto ¥elga ae 

ret irou da redueçfto «lu «Dlur io de 

Mantoa«. 

Mov imento de doentea de tebre 

umure l lu no Hoapl tu l de l ao l amen ta 

i:\iMtiam .. 
D n l r a r a n i .. 
Ni i l i ir i im. .. 
Pull«>eerum. 
i:\iat«'iu . .. 

«.1 
I » 
I I 
O 

5« 

.Ko cemlter io «lu PliiloNopliiu Nepul-
larani-Nc b«»nt4'm 11 peawou», aendo 
IO de rebr«» umure l lu . 

P«ariint<» u l*r«>reitucu miinici|iiil UN-
Nitfiiou lioJ<* «» Nr. J«»ão AntuueN «ION 
Niiiit«»N rontruct«! puru o r«»rnecimen-
to «I«» eurncN vcrilcN u e»tu cidud<>. 
iio pre«;o de l|<H>0 «> ki lo. no» uçou-
gue». e o o o réla. no l lutu« louro. iato 
no» tr«>a prlmeiroN mezea. IlepoiN. o 
preço aeru de íH»íl r«»ia n u cidude e 
MOO no l l u tndouro . 

A Airundegu rendeu ho je réia 

3 l 1 . « < » ! I I O . 

\ Recebedor ia , » . « n f s t u . 

.lio» Imen to n iur i t imo. 

I l n t rudua c m O • 

Vup«»reN norucKiicz « M u n i n u . com 

viirioN generoN. a Adoiro Al olmiir «V 

C., e ul lemueN « I tupur icu» e «Nor«*n-

to», meamu curgn. u m b o » u i;«l. 

Jolinat«»n «V €'.i 

l l i u t e nac iona l «üovo Oeaterro». 

nicmnia curgn . á ordcnii 

I : N C U I I U nuc lonu l «Pu lea t i nu» . idem. 

idem. 

Ho je * 

Vapor i ng lcz «lOuripcdca», vurioa 

generoa. a H . Hidonlaci 

l l i u t e nue i onn l nCoatu Pr ime i ro» , 

Idem. u ordem. 

Hubidua . 

Vuporca i n ^ l e z « l leve l luas , puru 

H'evv-1'ork. nuc lonu l « I t u l i n » . paru o 

R io de Jnn«»iro. e i t a l i ano «fr'or(una-

tu R.u , puru l ienovu. 

(Do nono corrupondtnt») 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Hio, II) 
l ' ara faci l i tar as operações , a Ca-

ma r a i nver teu ho je a o r d e m dos 

t raba lhos e, sem estar cons t i t u í da , 

começou reconhecendo poderes . 

C.om esse achego de.,.y.()U>s em 

b r anco , os diss identes consegu i-

r am eleger os cand i da tos do sr. 

Glycer io , a p u r a n d o 101 votos , jus-

tamente o n u m e r o i nd i spensáve l 

para va l i d a r a ele ição. 

0 sr. L a m o u n i e r t en t ou protes-

tar c o m energ ia , m a s o sr. Tho-

m a z De l ph i no , t a ngendo as campai-

nhas , a b a f o u o protesto, a l iás in-

f u n d a d o , v isto a e le ição ter s ido 

feita n a presença de todos e c o m 

a m á x i m a l isura . Sc fosse possível 

d u v i d a r d isso , era caso de desani-

m a r m o s <le todo e i rmos tratar de 

outra v i da . Somente n ã o será de 

rosas a v i d a d o pres idente ftosa e 

Si lva, a j u l g a r pelas discussões q ue 

se o u v e m nos corredores, sobretu-

d o po r parte dos oppos ic ion is tas 

p e r n a m b u c a n o s . 

0 sr. I tuarte , n a ausênc i a do sr. 

I losa, a guen t a r á c om a bucha , se-

g u n d o a amos t r a d o d i scurso pro-

ferido hon t e i n po lo sr. / . ama . 

No Senado o sr. I . adar io p ropoz 

que a Mesa fosse auc tor i sada a pe-

d i r ao' pres idente d a I tepuh l ica 

para q u e m a n d e proceder á syndi-

canc ia sobre os assassinatos de 

Santa Ca tha r i na , a l g u n s e m pre-

sença d o sr. Moreira Cesar. Apo iou 

a p ropos t a , d i z endo q u e , se a lei 

permi t isse , p ropor i a a r e f o rma dos 

ofl lciaes q ue t o m a r a m par te nesses 

actos, o u en t ão p r opo r i a c ompra r 

a re fo rma delles por q u a l q u e r preço, 

a i lm d e expu rga r o exercito. 

A ins is tênc ia d o sr. I .adar io e m 

esmer i l ha r os casos occorr idos n o 

Pa raná e Santa Ca t ha r i n a provo-

cará inc iden tes desagradáve is n o 

Congresso . N i n g u é m p ô d e contes-

tar, p o r í m , a h o m b r i d a d e e cora-

gem c iv ica de tal p roced imen to . 

B O L E T â f i f l 

A dec la ração feita ante-hontem, 
na C a m a r a federal , pe lo sr. (ilvce-
rio, ve i u dest ru i r t o t a lmen te qual-
quer d u v i d a que po rven t u r a a i n d a 
pudesse existir sobre a inf leneia 
p reponderan te q ue teve a b ancada 
pau l i s ta n a redacção d a m e n s a g e m 
pres idenc ia l . 

É u m desmen t i do so l emne aos 
j o rnaes offlcioso» q ue n ã o hesita-
ram e m af l i r inar que o sr. P ruden te 
de Moraes, l onge de se de ixar sug-
gest ionar po r u m g r u p o , se iuspi-
rára t ão somente nos desejos d a 
Nacflo. 

E i n ú t i l p rocura r tapar o sol com 
u m a pene i ra : a m e n s a g e m teve o 
que os francczes c h a m a m iz/te mitu-
vaiin preme. Apenas me i a-du z i a de 
jornaes f lor ianistas lhe teceram 
e log ios e can ta ram hosannas . O 
povo , esse, meneou a cabeça e com-
prehendeu q ue a s i tuação era a 
mesma : governo civi l o u governo 
m i l i t a r , a pol i t ica segu i da no Sul 
n ão var i á ra . 

Para nós , em Ioda esta questão , 
o f iuo nos pareceria m a i s cur ioso, 
ma is interessante, seria conhecer 
os a r gumen t o s de q ue se serviu o 
sr. ( i lvcer io para ob r i ga r o sr. Pru-
d e n t e ' a escrever o desastrado to-
p ieo sobre a b u l a no I t io-Cfandc 
e a d a r a essa luota u m caracter 
sebast ianista . 

Ter-lhe-ia feito passar pelos o lhos 
a lerror isados o espectro d o F.stado 
de S. Pau l o a ameaea l-o com o 
dese(|uüil>rio da sua cade i ra presi-
dencia l ' / 

Ter-lhe-ia mos t rado o exercito 
descontente , i n d o buscar A sua trtea 
o marecha l F lor iano , p a r a restituir-
llie o pode r ? 

Teria rea lmente o sr. Prudente 
sent ido q u e n ão pod i a con tar c om 
o a po i o d a classe m i l i t a r se, ser-

vindo-se do s me ios que lhe forne-
ce a Cons t i tu i ção , pacificasse o Itio-
Grande , d e p o n d o o sr. Cast i lhos , 
o b r i g a n d o os federalistas a larga-
rem as a rmas e p rocedendo a no-
vas eleições? 

Myster io ! 
11 í|u<; está agora fóra de d u v i d a 

é q ue foi o sr. Clyei 'r io o a n j o d o 
m a l d o sr. Prudente e que elle, 
q u e passa p o r ser tão h áb i l pol i-
t ico, teve p o r u m lado a i ngenu i-
dade de d a r prest igio ao pa r t i do 
monarchist.-!, attr ibi i indo-lh' ' força 
bastante pa ra pôr em per igo a Ite-
puh l i ca , e, p o r ou t ro , a i m p r u d ê n -
cia de nos i nd i spú r i o m a I tepu-
h l i ca Or ienta l , fazendo-lhe, e m u m 
d o c u m e n t o d i r i g i do á Nação , gra-
víss imas accusaçòes. 

K ve j am quá i ) poderosa é a tra-
d i ç ão ! Se ho je os depu tados n ã o 
m a i s d e r r u b a m min is tér ios , em com-
pensação impõem a sua von t ade ao 
ehefe da Nação. Ou isto ('• p u r o 
pa r l amen t a r i smo o u en tão n ã o sa-
bemos q u e cousa seja. 

K caso p a r a o povo cantar , c o m o 
ein l.ii Filie de Mme. Awjut: 

Ce n'ctail pus la peine 
Amurément 

l)e changer de gouverncmeiil. 

Creches 
Os srs. Thiol l ier óc C., propr ie tá-

rios i la Casa fíurrnux, são cons-

tan temente impo r t unados pa ra ce-

derem u m a de, suas portas p a r a 

expos ição de quadros e o u t r o s ob-

jectos de arte ou rrfclame. 
Muitas vezes, são tantos os pre-

tendentes , q u e aquel les srs. se vèe in 

emba r a çados pa ra ev i tarem prefe-

rencias . 

0 alvitre, a que recorreram pa r a 

n ã o d a r em direi to a rcsent i inentos , 

foi a c ob r an ça de pequeno a l ugue l 

pe la referida porta , des t inando-o a 

inst i tu ições de car idade. 

A p r ime i r a quan t i a a r recadada , 

40JJ000, trouxeram-nol-a hon te i n 

aquel les srs. , para SIM- app l i e ada 

ás creches. 

Temos, po i s , c m nosso pode r , 

i n c l u i n do essa pareel la , 2:0098140. 

Por proposta do sr. enronol Costa, 

foi nomeado o Hr. Domingos Correia 

do Mello para o loi?<r do praticante 

da ngoncla da Santos. 

Para OÜ do carteiros da mesma 

asrenela, os srp. Cyrlllo Pornlra do 

Matto?. Antero Jof.é do 8ant 'Anna e 

Ioduleclo Constâncio Porreira Jnn lo r . 

Com » crise actnal.anda por ahi malta 

gnnto arrebentada som podor satisfazer 

os mais lícitos o honestos dosi jos . 

Por exemplo : conhecemos nm hon 

r ido eldBiifto que anda mortinho para ir 

passar nm inverno <-ra Paris o qn» 

não avtza nma do X para rnallsar 

fljso sonho dourado. P a r i s . . . Os bou-

levaria, os thoatros, as mulheres, o 

supremo chie... 
Tndo isto, afinal, se pódo reallsar 

do pú para a mâo: basta um bilhete 

para a Nacional, de hoje, o os cem 

contos conseguirão todos casos mila-

gres. 

0 dr. 5" dolegado está processando 

liiaslolli Francisco, conductordo bond 

chapa n. 47, por ter quebrado a ca-

beça a uma crianya, com um paralle-

lepipedo. 

Bfmola. 

Para a v inva do portuçnez Domin-

gos Dias da Silva r-cebomos do um 

genoro6o anonymo a qua i t i a do 10$00) 

Foi exonerado o agonto do correio 

da estação Kngonheiro Mendes, sr. José 

bopos da 8i!v»; para o mosmo log^r 

nomoaia a sra. D . Bulalia ISrnestlna 

da Azevedo. 

Sorponto monstro 1 

Nao ao tratado legendaria sorponto 

do mar, quo psrec« ter dosapparecldo 

detlnitlvaniento E' do uma sorponto 

de t e m quo nos fala o jornal alln-nAo 

Promethetu : esto jornal g o l a d a fama 

de ser porlo e aSlrma qu i a pelle A* 
serpentn em qupatao foi apresentais 

recentemente a reunl&o da Sociedade 

dos sábios da Cassol. Que bella ser-

pente 1 Vela do Sumatra a media 

8 m. 10 do comprimento ; n »Inda 

assim f i l tava lhe a cauía, avaliada 

em u m. 20. 

Eísa serpente foi upanhada em am 

galllnholro, no momeiito ora que aca-

bava ds cngallr !t frangoi. 

Eis : m a grande serpente r> n n galll-

nholro bera sortido do frango3 a de... 

canardi. 

Foram requisitados o romettldos ao 

Jnlz da 4 . ' vara criminal dou». Inqué-

ritos feitos pelo tenente Balr&o, 1.» 

subdelegado do Braz, sendo nm contra 

Joec Pedro, gatuno, o outro contra 

Victorio Motta, Antonio da Silva a 

Augnstln Borrl. 

«A Directoria üera l do Instrurçâo 

Publica» foi o despacho do roquorimon-

to do Br. Antonio Breno do Vallo, pro-

fesBor do bairro do Santa Barbara, mu-

nicípio do S. ilosá dos Campos, podin-

do exoneração do sen cargo. 

José Felippa Alves Teixolra, proces-

sado pela Cl.» delpgacla, foi posto em 

liberdade, mediante fiança. 

A Superintendência das Obras Pu-

blicas foi auctorisada: 

A despender a quantia do 10::)23|303 

nos reparos do edifício da cadoia de 

Mogy.mirim ; 

A empregar a verba do 0:008$740 na 
construrcao da um poquono odiflclo para 
InstallaçAo do uma estufa do deslnfee-
çAo das cargas o bagagens em um ter-
reno junto A ostaçAo do Braz, que foi 
cedido ao Estado pola Companhia ln-
gloza. 

0 ar. Pantale&o Urbano de Assis 
Palm I, amanuense dos Correios do Mi-
nas Geraee transferido para os deste 
Estado, foi mandado addlr & Adminis-
tração do Rlo-Orsndo do Bui . 

lOstarAo de dia, hoje, na Repartlçfto 

da Policia, os drs. Joaquim Ribas e 

Archer de Casti lho. 

DA M A R G E M DO T E J O 
IH de abril 

PINHEIRO enAOAS 
Faz hoje H dias quo ollo morrou o 

a impressão dolorosa quo a sua morto 
causou é ainda a mesma om todos oa 
espíritos ! 

Ouvo-so ainda a cada momento 08ta 
cxclamaç&o, sentida o amarga: 

—Pobre Pinheiro Chagas ! 
E' quo elle nao era simplesmente 

admirado pelo seu extraordinário ta-
lento o pela sua maravilhosa fecun-
didade : era querido do todos — da 
cOrto o do povo—pela galhardia o pela 
bravura com quo. paupérrimo o des-
amparado, fizera a sua carreira — o 
quo carreira br i lhante!—; pelo sou no-
bilíssimo caracter, caracter quo n&o 
tovo vacillaçOos, caracter foito do al-
tivez. do rectidão o do coheroncia; 
pola sua capti vante aflabilidado, quo 
chegava, i s vozes, a sor infantil; pela 
sua honradez intransigente o iinrna-
culada; pela sua Índole serviçal e polo 
sou immenso coração — osso coração 
quo ora um cscrinlo do alToctos o do 
doçuras o quo todavia o torturou cora 
todos os requintes de uma cruoldado 
pavorosa 1 

A AGONIA E A MOKTB 

Cérca do 1 hora da tardo do dia H, 

Pinheiro Chagas, presontindo aappro-

xiraaçSo da morto, podiu quo cha-

massem os filhos todos, as esposas dos 

dous mais volhos o os netinhos, fitou-

os cora ternura, longamento, e depois 

disso, com gesto do affeotuosa repul-

são : 

—Deixera-mo ! Afastem-so ! 

Cm sentimento delicadíssimo inspi-

rava esta intimativa. 

Era como se dissosso: 

—Para quo ficais aqui ? Para quo 

haveis do assistir á minha agonia ? 

Para que querois vflr fugir-mo o ul-

timo sopro da vida ? 

Foram aquellas as suas ultimas pa-

lavras. 

Reclinou a cabeça, o olhar foi so 

tornando embaciado o fixo. o pulmão 

arquejava apenas e a pulsação das ca-

rótidas, quo fóra violenta, ia dosap-

parecendo a pouco o pouco. 

Pelas 4 horas, cessou do pestanejar 

rolando-lho ontão pelas faces duas 

grossas lagrimas. 

Um dos sous filhos, Alvaro que so 

conservára, moio occulto, no quarto, 

limpou lh as piedosamento o nosso 

momento os olhos cerrarara-so. 

Depo is . . . uma contracção dos lá-

b ios . . . ura sorriso docemente desdo-

nhoso o estava tudo acabado. 

Eram 1 horas o 10 minutos. 

UAD0S BIOOItAPUICOS 

Manool Pinheiro Chagas nasceu era 
LlsbOa, aos l: í do novembro de 1842. 

Era filho do Joaquim Pinheiro das 
Chagas, natural dacidado do Lamego. 

Seu pao, um liberal convicto o in-
transigente, tomou parto multo activa 
na lucta contra o absolutismo o foi 
dopois secretario particular d'o!roi D . 
Pedro V. 

Foitos os ostudos preparatórios, Pi-
nheiro Chagas ontrou para o Collegio 
Militar, passando dopois para a Escola 
do Exercito o froquentando, ao mesmo 
tompo, algumas cadeiras da Escola Po-
lytoehnica. 

Tendo sentado praça a 12 do agos 
to do 1857, foi promovido a alferes, 
era 25 do j u lho do 1851), a tenento, ora 
8 do setembro do 188:1 o a capitão, ora 
25 do ju lho do 1888, achando so actual 
mento fóra do quadro da arma de in 
fantarla, a quo pertencia. 

Era lento do Curso Superior de 
Lottras o presidento da Junta do Cre-
dito Publico. 

Doputado doado 1871, fOra nomoa 
do par do reino vitalício polo minis 
torio do sr. Dias Ferreira. 

Era socio efToctivo o secretario ge-
ral da Acadomia Real das Sciencias. 
estando incumbido do continuar as 
memorias diplomáticas anteriormente 
confiadas a Mondes boal. 

Portencla a grando numero do so-
ciedades Iittorarias o seiontifleas ex-
trangeiras. 

Tinha as seguintes distincçõos hono-
ríficas: titulo do conselho gra-cruzes 
de S. Thlago, do Morito Militar o de 
Carlos III do Hcspanha, do Leopoldo 
da Bélgica o grande odlcialato da Lo-
gião do Honra do França. 

Foi ministro da Marinha e Ultra-
mar desdo 24 do outubro du 1883 até 
20 de fevereiro do 1880, apresentando 
ás côrtcs numerosos o importantes 
projoctos do lei. 

Quando Ivens e Capollo regressa-
ram da Africa. Pinheiro Chagas, que 
era ministro, acompanhou os dous ÍI-
lustres oxploradoros adlvorsas terras 
do palz, precedendo sempre do dis 
cursos fulgurantes a oxposiç&o feita 
pelos roceni-vindos. 

Por occasifto da grando oxposição 
do 1880, Pinheiro Chagas foi a Paris, 
ondo osteve algumas semanas a onde 
roceben as mais lisonjoiras o inequí-
vocas domonstrações do alto apreço, 
especialmente num banqueto quo lhe 
foi offereeido no celebro restaurante 
cVoisln» o no qual proferiu, em fran-
coz, ura discurso brilhantíssimo, cujas 
passagens prineipaos tlzoram o tom 
da Imprensa francoza. 

Em 1803, foi i HeBpanha represen-
tar o governo do Portugal nas festas 
do centenário do Colombo, facto osse 
quo, pelo excesso do trabalho a que 
o forçou, contribuiu bastante para o 
aggravamonto do sua doença. 

Houve dias cm quo Pinheiro Cha-
gas tove de fazer cinco o seis discur-
sos. 

Dizendo que a imprensa hespanhola 
o denominou O fíaxtrllar portugun, 
dou ídéa da impressão quo a paiavra 
fluente, illustrada o faiscante de Pi-
nheiro Chagaf produziu no reino vi-
zinho. 

O anno passado, j á muito doente, 
ainda foi ao Porto, a convite da As-
sociação Commoroial da mesma cida-
de, fazer uma conferencia, no salão 
nobre daquella associação, sendo a 
eonforoncla do Pinheiro Chagas nma 
das partos do programma das festas 
honrlqulnas. 

Ao tormlnar a conferencia, a que 
assistiram Suas Magestades, o presi-
dente do Conselho o os ministros do 
Reino o das Obras Publicas, o auditó-
rio, onthuslasmado, fez-lho uma ova-
çfto oxtraordlnarla. 

0 ult imo discurso do Pinholro Cha-
gas foi o quo pronunciou no comltorio 
do Alto do S. João, quando so trasla-

daram os restos mortaes do grando 
folhetinista Ju l io Cesar Machado. 

E' uma forraoBa o uommovontissima 
peça oratorla. 

O ESTADISTA 

Pinheiro Chagas foi o ministro da 
Marinha o Ultramar quo mais fez om 
beneficio das colonías 

Para elle era nas colonías quo esta 
va a garantia do futuro do Portugal. 
Cumpria animal-as, exploral-as, desen-
volvo! as. 

Entro outras, apresentou ás côrtos, 
como ministro, as seguintes propostas 
do loi i 

Do auctorisação para 0 cntabeloei-
raonto da linha férrea do Loanda a 
Arabaca: 

Mandando circular como moeda legal 
nas províncias de Cabo Verdo o ( iu iué 
a quo tinha curso na metropolo; 

Do organisação (lo serviço do saúde 
naval; 

Do reorganlsação da escola naval; 

Do auctorisação para approvar o 
oontracto definitivo para o lançamento 
do um cabo submarino entro Cabo 
Verde o a Africa occidontal; o 

Do approvação do regulamento para 
a arrecadação dos bens dos individues 
fallocídos nas províncias ultramarinas 
com hordoiroa presumptívos ausentes 
delias. 

0 JORNALISTA 

Entrou na vida jornalística por 1862 

a 1883, alcançando, dentro do pouco 

tompo, um dos primeiros logares na 

imprensa do sou paiz. 

Dosdo a morto do Rodriguos Sam-

paio. todos o consldoravara, pela as-

sombrosa facilidade com quo escrevia, 

qualquer quo fosso o assumpto, pela 

sua copiosa o variadíssima ilíostração 

o pela refulgencia do sou estylo, o 

primeiro jornalista portuguoz. 

Formariam uma oncyelopodia os 

milhares do artigos quo escreveu. 

Epoehas houvo om quo redigia poli-

ticamente dous o três jornaes o om quo 

collaborava politica o lltterariamente 

em seis ou oito ! 

Em franeez, escroveu por algum 

tompo para a Recue du monde latm, o 

'"ourrier du Portwj/il o corrospondon 

cias do Lisbôa para o Corriere di 
Napoli, quo as trasladava para o ita-

liano. 

0 I . I T T E R A T 0 

Superior a Olivoira Martins, na viva-

cidade do espirito, a Camillo, na elas-

ticidade da erudição o da educação 

intelloctual, a Latino Coolho, na efTu-

siva o quente vibração da sua alma 

do artista,—a ura tempo romancista, 

historiador, dramaturgo, critico, jorna-

lista o poota—om cada uma destas 

altas manifestações do espirito humano 

Pinheiro Chagas deu provas do uma 

intclloctualidado de elite o deixou 

assignalada em traços fulgurantes a 

linha immortal da sua individualldado. 

As suas obras mais notavois são : 

como historiador, a Historia de Por 
tugal, cuja 1" edição tem 8 tomos o 

a 2 a 12, Historia do» povos antigos do 
oriente o Descobrimento (los portugue-
zes na Africa: como romancista, Tris 
tezas á beira-mar, Guerrilheiros da 
morte, O major Napoleão, duan 
flores de sangue, A conspirarão de Per-
nambuco, O mascara vermelha o <) jura-
mento da dtflueza: como dramaturgo o 

comediographo, A Morgadinha de. Val-
flôr, quo na Italia so representa sob 

o titulo Atadimizella di Val-flôr ou do 

Castellana di Val-flor, a Magdalena, 
O drama do Povo, A roca de Hercules 
(uma verdadeira obra-prima) o a Licçâo 
cruel, seu ultimo trabalho: como cri-

tico os Ensaios critico« o Novos ensaios 
críticos, o magistral profacio da sdição 

do luxo do Amor de perdição, do Ca-

millo, o Elogio historico de Alejandre 
Herculano e a thoso para o concurso 

4 terceira cadeira do Curso superior 
de lettras, theso intitulada Desenvolvi-
mento da litteratura portugueza; como 

folhetinista, os Ministros, padres e reis, 
o os Vermelhos, brancos e azues; como 

poeta, O poetna da mociilade, o poo-

moto O anjo do lar o a osplondida 

poesia A Lilterdnde. 

São porto do 100 os volumes das 

suas jbras originaos o outros tantos 

os das traducções. 

Um trabalhador incomparável o sur-

prehendento 1 

o ORADOR 

Era do primeira grandeza. 

0 seu bcllo typo do meridional, o 

colorido da l inguagem, a olegancia do 

vorbo, a fluência vertiginosa da Impro-

visação, a arrogancia thoatral das 

apostrophos, a agudeza scintillanto do 

espirito, a harmonia da voz, os rocur 

sos da sua il lustração—tudo isso reu-

nido tornava-o ura orador quo onthu-

siasma o domina, quo convonco o 

arrasta o auditorio. 

Os hespanhoos chamavam-lho o Cas-
tellar portuguez-, os portuguezos podiam 

chamar a Castellar o Pinheiro Chagas 
hespanliol, 

Castellar, quo é um dos maiores 

admiradores do Pinheiro Chagas, não 

reclamaria. 

O F U N E R A L 

O funeral do Pinheiro Chagas, roa-
llsado na tarde do 0, foi o mais im-
ponente, mais respeitoso o mais con-
corrido que se tem realisado em Lis-
bôa, nos últimos 30 annos. 

Uma verdadeira apotheoso I 

Muito antes das 4 o meia, hora 
marcada para o sabimento, j á a casa 
ondo o illustro escrlptor fallocou es-
tava choia do amigos^ o admiradores 
do fallocldo, quo iam doBfllando, res-
peitosos o compungidos, poranto os 
sous despojos mortaes. 

Na camara ardonto, arms la no pró-
prio quarto ondo Chagas succumbiu á 
doença, uma rica urna de mogno on-
corrava o cadaver. Vestia oste casa-
ca, cora a gran-cruz do 8. Thiago a 
tlracollo, o tendo ao poscoço o Collar 
da Acadomia Roal das Scioucias. 

A eça que supportava o caixão des-
apparecla sob as onorraes corrtas de 
flores naturaes o artltlciaes quo a sau-
dado o a gratidão dos quo cá ficam 
alli fizeram dopôr, o das quaes so des-
tacavam as ofTorecidas pela família do 
finado, polo governo, polo Correio ila 
ManhA, pelo Lyceu Litterario Portu-
guez, do Rio do Janeiro, u pola om-
proza do theatro do D. Maria. 

Fechada a urna, depois das ultimas 
o angustiosas despedidas da familia 
ao seu querido morto o faltas as on-
uoramondaçAos do ritual polo rovd. 
Daraaso Antunes, amigo particular do 
finado, foi o forotro conduzido para o 
cocho fúnebre, quo ora inteiramente 
forrado a preto o tirado a quatro pa-

relhas, procedido por outra cairtía»»'* 
cora os occleslastlcos. 

Poz so em movimento o enorme 
préstito, composto do cérca do duas 
mil pessoas de todas as classoa o no 
qual figuravam, fopfosentando a fa-
milia real, os srs. condo de Klcaiho, 
por parto do el-rei, o sr. Antonio de 
Vasconcellos e Souza, por parto de s. 
m. a rainha o o sr. visconde d'Asao-
ca, por parto do s. m. a rainha v iuva; 
adeanto destes, 0 ministério todo far-
dado, os soeios da Academia Koa! das 
Sciencias, pares do reino, jornalistas, 
militares, etc. Atraz do coche, quo 
era ladeado poios redactores do Cor-
reio da Manhã, um piquete do lancei-
ros do cí-rei, eoumandad') por ura 
officiai. 

O préstito subiu o Salitro, tomoJ 
pola travessa o largo do S. Mamedo. 
rua da Escola Polytechnlca, Rato, ruas 
do Sol, do Santo Ambrósio o (lo Sa-
raiva do Carvalho, chegando ao ceml-
terio doa 1'razores dopois daa 0 o 
meia. 

Em todo o percurso so apinhava, 
abrindo alas á passagem do cortejo, 
grando multidão do povo ; o as ja-
nellas doa prédios C3tavam cheias do 
senhoras. 

Uma profunda magua lia-so em to-
dos os semblantes. 

N'a avenida o largo do Cemitério 
formavam aa tropas disponíveis da 
divisão, sob o commando do general 
flalhardo, o bem assim o corpo do 
marinheiros, em grande força, com-
mandado polo capitão do mar o guer-
ra Cardoso do Carvalho. 

Na aléa do entrada do cemlterio 
estavam formados os alumnos dos 
asylos que foram do extincto Congres-
so do Baneflcencia, do qual Pinheiro 
Chagas foi desvalido vice presidente. 

Era nolto quando o feretro sahiu 
da capella, apóa as derradeiras rezas, 
para o jazigo quo Pinheiro Chagas 
manilára ultimamente fazer, o ondo 
agora foi reunir so do novo 1 aman-
tíssima companheira dos melhores an-
nos da sua vida. para alli trasladada 
ha pouco. Antes, porém do so fecha-
rem sobro ello as portas do tumulo, 
compacta multidão escutou em res-
peitoso silencio discursos proferidos 
pelos srs. conselheiro Carlos Lobo do 
Avila, ministro doa Nogocios Kxtrangei-
ros, em nomo do governo, conse-
lhoiro Silva Amado, em nomo da Aca-
demia Real das Sciencias, conselheiro 
Custodio Borja, om nome da provin-
d a do Angola, Jaymo Victor, polo 
Correio da Manliã, o auctor destas 
cartas, era nome dos portuguezos do 
Brasil, J aymo Ribeiro, ora nomo da 
classo académica do paiz e conselhei-
ro João Arroyo, pela Camara dos de-
putados. 

Dopois, cã fóra, o troar dos canhões 
annunciou ã cidade quo para Manoel 
Pinheiro Chagas começava o repouso 
eterno. 

UM TEI.EGIIAMMA DE CASTELLAlt 

O grando tribuno hospaahol Emilio 

Castellar, logo quo tovo conhociraento 

da morto do Pinheiro Chagas, dirigiu 

ao filho mais velho do auctor da 

Morgadinha o seguinte telegamma do 

pezaraes : 

Me asocio al dolor do v. con toda 

mi a lma en la rauorto dol escritor in-

signe a quien quizo y admiré toda la 

vida y cuya memoria guardaré como 

un culto hasta la rnuorte. 

Emilio Castellar 

EL-REI 

O sr. D . Carlos, no mesmo dia da 

morto de Chagas, escreveu uma carta 

ao filho mais velho do finado, Raul 

Chagas, dando pezaraes a toda a fa-

milia o dizendo tor perdido um dos 

sous melhores o mais quoridos ami-

gos. 

Nessa carta, ol-roi ofTorecía-so para 

tomar a seu cargo a educação do fi-

lho mais novo de Pinheiro Chagas, 

Edgardo, uma criança intelligentis-

sima. 

O sr. Raul Chagas respondeu ao sobe-

rano, agradocondo as sontidas expres-

sões do pozar o a genorosa ofï'erta o 

pedindo a s. m. para não acceitar esta, 

afira de poder cumprir rigorosamente 

o legado quo do sou pae tinha rece-

bido, o qual ora a missão do educar 

sou irmão mais novo. 

MONUMENTO A PINHEIRO CHAGAS 

A redacção do Correio da Manhã 
vai promover a erecção do um monu-

mento a Pinheiro Chagas, contando, 

paro levar a effeito a sua idéa. cora 

o concurso dos primeiros thoatros do 

Lisbóa, a contribuição dos numorosos 

amigos o admiradores do grande mor-

to e o auxilio do Brasil, especial-

mente da benamoríta colonia portu 

guoza. 

Eu desde j á appello para a genoro-

sldado e para o patriotismo dos por-

tuguezos de S. Paulo. 

Pinheiro Chagas foi, por corto, nos 

últimos tompos o portuguez quo maior 

enthusiasmo causou no extrangeiro e 

que mais alto soube levantar lá fóra 

o nomo portuguoz, honrando-o cora o 

prestigio do sou talento singular o do-

minador, da sua palavra quente, vi-

brante o fascinadora, da sua admira-

vol eloquoncia, do sou espirito sompre 

scintillanto o suggestivo. 

Era uma verdadeira gloria nacional, 

que envaidecia o paiz onile nascéra e 

que, por ondo passava, (loixava como 

que um sulco luminoso a affirmar a 

influencia ostranha do seu extraordi-

nário talento. 

Em França o om Hospanha. por oc-

caslão das fostas da Exposição uni-

versal o do contenarlo da descoberta 

da America, Pinheiro Chagas, ao lado 

dos vultos mais notáveis dos dois 

paizes, nas adendas, na litteratura o 

na arto. sallonton-se sompre, cobrindo 

do gloria o seu nome, esse nome au-

reolado o querido quo, por si eó, ora 

um dos mais legítimos tituios do or-

gulho do Portugal moderno. 

Dnvam-se-lho, pois, todas as homo 

nagons. 

V . DE 9 . BOAVENTURA 

Pelo nosso Estado 

J& sahlram de Lisboa, trazendo lm 
migrantes por con»a do governo des-
to Batsdo. o i vapores Paraguatsú, 
oom 80, Italie. com 310, Cintra, com 
154, a Anui:,mas. com HO, 

O governo requisitou do chofe da 

estação da Companhia Snrocabana a 

Y tuana um passo livre do Ida o volt» 

em I . * clarco, do Sorocxba a esta ea 

pitai, parn o Inspector litterario do •tô." 

dlstrlcto, sr . José Monteiro Bõanova. 

MARTELLANDO 

SAMiOZ 

O deputado Qa leã ) Carvd*1»! , de 

aecórdo com o inspector litterario fia 

quelle dlstrlcto, vai pedir ao Con-

gresso do Estado a rc f j rma completa 

da instracÇSo local, operando convor-

8Õ03 ora alguma? (KOOlM, creando ou-

tras a melhorando aá coodiçfias mate-

riaea do professorado. 

Louvando os excaUenteo intuitos do 

representantedistrietal, n ã i podemo?, 

comtudo, florir <1o eitranhar quo. en-

tre tantas modltícajOe», não fesse in 

eluida a creaçãj do t'rr>a escoli 

profissional no centro da cldadí ; "nde 

fo-sora «nsioadaa, juntamente com 0 

dafenho Industrial, algumas artos de 

maior opp!i2a««Vo entre nós. 

Não precisava ser " um ecusa por 

ahi além ; bastava uma caís"* modes-

ta e pratica. 

— Na eleição para sub-prefelto, roa 

liaada anto-hontem, t ó funcclonaram 

a 1» o 0» secções, havendo diraluuta 

comparência de eleitores. 

— Regressou ao Rio o sr. Salvador 

Santos, gerente do nosso collcga A 
Noticia, daquella capital. 

— Em freuto á Prefeitura municipal 

continuava postada numerosa força de 

bomboiros. 

Corre alli quo esto contintio eippara 

to belllco 6 uma medida do precau-

ção contra o falado ataque áquello 

edifício, com a Intenção da serem 

dc-itruidas a i u r n a a e OJ livros elolto-

raer,. 

Por cama disto foram trocados ts-

legi-ammas entre o chefe de policia do 

Estado o o digno prefeito municipal. 

Agora, porém, q u i a olciçã i j á ro 

roaliaou, é provável quo tudo volte 

. politica, sem distúrbios q^o tan-

to noa desh inram. 

- J á BUblra'n os iramigrant.es vin-

des freio vapor ailemfto jtaparica. 

CAMPINAS 

Não so tem registrado, felizmente, 

mais nenhun caio do febre do mau 

caracter. 

Ainta assim, as visitas domicilia-

rias continuam a ser feitafc cora a 

iuaxima regularidade. 

— Sob a epigrapho «Oa pacificadores», 

o nosso collega do Diário, combaten-

do os propositoa de paz taea como oa 

eomprohonde o nosso eminente coila-

borador dr. Ferreira do Araujo, e como 

os acceita o deseja a maioria do povo 

brasileiro, diz o seguinte, referlndo-so 

á gloriosa campanha quo aquollo or-

namento do jornal ismo brasileiro sus-

tenta cora raro brilhantismo : 

«Entra os que maia têm combatido 

pela pacificação distinguo-ae um jor-

nalista do puUo, quo appareco a com-

bater na Gazeta, na Noticia o por 

vezeB no Commercio de S. Paulo. 

E' osae o que noa chama do caipi-

ras, a nóa jornalistas paulistas, o de-

clara do alto da sua peanha littera-

ria qua nóa combatemos acerriraamen 

ta contra a paz. anduzindo razões im-

procedentes. arehitacturaspasaavelraen 

to falsas de idéas qae não manifesta-

mos, a insinuações regularmente ma-

lévolas de sentimentos que não te-

mos.» 

M a s . . . venha a pai , quo é o quo 

todos oa bons brasileiros devem ambi-

cionar. 

S. CARLOS D0 PINHAL 

Estnvo imponente a missa fúnebre 

alli effectuada, em homenagem ao eml 

nonto llttorato o honrado politico por-

tuguez Manoel Pinheiro ChBgas. 

Assistiram áquello acto religioso, na 

Matriz, oa mais salientea membros da 

colonia portuguez i, além do muitas 

outras pe6aoaa quo alli compareceram 

para prestar homenagem merecida á 

memoria de um homom cuja vida é 

ura exemplo digno de imitação. 

—O Br. Antonio Negri, agente con -

sular do reino do Italia, recentemente 

nomeado, j á reeebeu da Secretaria do 

Interior o respectivo exeijuatur. 

RIHEIRÃO-PKETO 

No dia 4 do corrente, Firmino J06é 

Honorio feriu gravemente, com nm ti 

ro de revólver, a Tiburtino Josú do 

Carvalho 

0 aggrassor foi preso em flagrante. 

— 0 nosso collega do Repórter au-

gmontou de formato, o quo é prova 

evidente das sympathias do quo gosa 

naqnolla cidade. 

—Pároco quo as auctoridades poli 

ciaos não descobriram ainda, gpezar 

do todos oa esforços, o meio de aca 

bar cora o grande numero da bordeis 

quo aill po. lulam, attentaodo o n t r a a 

moralidade d i s famlllaa honestas, que 

nã i podem chegar á3 jannilas, tã i os-

cindalosoa a io oa actos qoo as mea-

alin is o os l u l õ 'o pr-ticaru, á vista 

de todos. 

BRAGANÇA 

Fallccou naquella cidadã o capitão 

Joeé Fidélis de O lveira, director da 

Companhia Impressora Uragantina o 

pessoa muito estimada pelo povo bra-

gantlno. 

GUARATINGUETÁ 

Consta ao nosso collega da Gazeti-
nha que alli so praticou um crime de 

defloramento, raaa que os Intoreisados 

tratam do abafar a» diligencias poll-

claos. 

— Houvo grando alvoroço na egreja 

mati lz, devido a um pequeno Incêndio 

quo se manifestou no altar-mór, mas 

que, felizmente, foi logo apagado. 

—Falleeeu D . Anna Francisca Pe-

reira do Castro. 

— Aquollo collega transcreva pnito 

do nosso serviço telegrajihico do dia 

8 do oorrente. 

Um burro histórico. 
Trata-se do burro l»gen1ar!n qno 

acompanha a rainha da Ingl ;tnrra per 
toda a parle. Bste real jumento é 
lavado todas as manhãs com sabão 
perfumado e orrovado como nm Ca-
vallo de grande valor. Tem muito 
cuidado com o se» apcutlto e coro a 
sna saúde, o a »UH luangndonra está 
sempre bem sortida. 

Tom, porém, nm deplorável def. ito, 
que o torna antipathico a todas ae 
pessoas rosldente» na COrto. Quando 
estA amoaçando chuva, o burrico pre 
dilecto da rainha Victoria urra denea-
poradamento. Tem aconselhado mui-
tas vezo» á xobnraiia Ingleza quo enb-
Btítua o barulhento burrico por um po-
ney da Ilha Shotland, mas a rainha 
tem recusado cum obstinação separar, 
se do seu velho e flel servo. 

Burro feliz I 

A Inspcctor ia d e Terra» e Co l o » 

n isação e a Secretaria d a Agricul-

tura fizeram o u v i d o s de m e r c a d o r 

ú d enunc i a q u e d ê m o s de u m abu-

so escanda los íss imo , j á do conhe-

c imen to do s srs. cônsu les d a I tá-

lia, A l le inan i i a e Po r t uga l , os q u ae s , 

certamente , í i i o de ixa r i am d e le-

var suas rec lamações , a l iás jus t í s-

s imas, aos respect ivos m i n i s t r o s , 

ufrtiso p ra t i cado n a Hospedar i a d a 

I nuu ig ran tes desta cap i ta l , á som-

bra , siipp*>mos nós , de u m a Dele-

gacia o u consa q u e o va l ha d a Al-

fandega de Santos . 

Al l i , pratica-se urna verdade i ra 

«ytorsáo, ex ig indo-se dos i m m i -

jri'ail!''-. q u an t i a s re la t ivamente avul-

tadas, a pretexto de direi tos de im-

por tação sobre ob jectos de uso pri-

vat ivo rios c o l o no s e q ua s i t odos 

i>! serv idos . 

Áiiitfn i inti ' . '-hontem,all i c o b r a r a m 

MgOOO do ifit p o l o no , passando-se-

Ihe um reoilV) manusc r i p t o , e m 

u m pedaço d e p i r w l su jo , c o m a 

superfície de 0 ,0 ' l l (J me t ros q u a-

drados e c o n t e n d o os s . ^ u i n t e p di-

zeres : 

•Mutfatti pagou de direito?* Teis 
ítítaao." 

E n a d a inaij», n e m da ta , n e m as-

s igna t i on . 

Isto, n a Caf rur ia , p ô d e ser le-

Aqu i , p o r em , c u m a v e r g o n h a 

revoltante, u m a especulação i nd i-

gna e (pie n ã o pôde con t i n ua r a 

ser p ra t i cada den t ro de u m a repar-

tição d o Estado . 

Não sacr i f i quemos o b o m n o m o 

de S. Pau l o , n a Eu ropa , c om a to-

lerânc ia de espertezas q ue estão a 

ped i r gr i lheta . 

HOJE EXTRACÇÃO HOJE 
P r e m i o m n l o r 

(OOsO O O S O O O 
INTEGRAES 

14 Grande Loteria Nacional 
Única loteria grande que dà 10>000 

às terminações do 1° e prémios . 
Numéro» de grandes palp i tes n a 

agencia de 

•Ju l io A n t u n e s d e A b r e u 

RUA D I R E I T A , 2 0 
e casa fil ial 

I t U . % D E » . B E » T O , 3 0 

Com o correio. 

O nosso distlncto collaborador, Br. 

José Barboza, director da Noticia, 
deitou, como de costarae, segunda-

feira á noite, no correio do Rio, o 

seu artigo r>omanal que aqui costu-

mamos publicar, às quintas. O ende-

reço está Impresso, era lettras bem 

gordas, de sorto a não poder haver 

a menor duvida sobre o destino da 

carta. 

Pois, até hojo, ainda não no9 che-

gou ás mãos I 

Desde quo a politica mottea o 

comprido nariz na repartição dos 

Corroios, virou todo aquillo de per-

nas para o ar. Com franqueza, seria 

melh r acabar cora esse serviço pu-

blico e vultarmos aos tempos pre-

hlstorlcoe. 

Solicitou-se do sr. secretario da Fa-

zenda que mando entregar ao sr. João 

Rodrigues de Souza, socretario da Di-

rectoria do Serviço Sanitario, a quan-

tia do 2:4S7$5<S0, para occorrcr ás 

despesas feitas no Instituto Vaccino-

genico, duranto o mez de abril ulti-

mo. 

Generosa Leandro da Costa, vaga-

bunda bastante relacionada com a 

policia, eetá- sendo processada pelo 

capitão Olegário Amaral, 1.» subde-

legado da Sé, afim de asslgnar termo 

do bom viver. 

Relatorlo. 

Do exra. sr. dr. João Alvares Ru-

bião Júnior, digno secretario interino 

dos negocios da Justiça, recebemos o 

relatorlo do 1894, apresentado ao sr. 

presidente do Estado. 

Agradecidos. 

Estampi lhas do The> 
souro 

Na Dolegacia Fiscal do Thosouro 

não ha estampilhas dos valores do 

400 , 500, 1$000, 2|i)00 o 10$000, falta 

essa que causa graves transtornos ao 

commercio, pois para sellar as lettras 

é necessário eobril-as de estampilhas 

do 200 réi8, não havendo espaço para 

Isso, so a quantia é avultada. 

A l asa da Moeda licenciou, em tem-

pos, os seus operários, para irem de-

fender a Legalidaile. Após a doban-

dada, uns não mais voltaram ao tra-

balho, contaminados pela indolência da 

caserna, outros obtiveram empregoB 

do menor asslduidado e dahi a desor-

ganização do serviço em um estabele-

cimento até então acreditadissimo, pela 

oxcollonto direcção do dr. Ennes do 

Souza. 

Bem dizemos nóa que a politica ó 

o eterno estorvo á expansão commor-

clal o quo Bão sempre as classes labo-

riosas a pagarem os erros dos srs, 

politiqueiros. 

Foi enviado á Directoria do Serviço 

Sanitario um ofllclo da Camara Muni-

cipal do Brotas pedindo a remessa do 

ura pulverlsador. 

O rol de Portugal deu. no dia 18 

do pasiado, no Poço das Necessida-

des, um jantar «m honra do sr . Gr«-

vllle, encarregado dos negócios ds 

Inglaterra no Rio de Janeiro e nego-

ciador do restabelecimento das rela-

çOes diplomáticas entre o Brasil e 

Portugal. 

Por arto de rtO do mez passado, • 

»em uor proposto pelo ar. coronal Cos-

ta, foi nomeado iigcn!« postei de P)n-

damonhangaba o sr . José de Cerquei-

ra Leito Cesar. 

Cyprlano .Moraloa lol preto em fla-

grante, á ordem du dr. Cirio« Bran-

dão, 6 . » delegado, por haver affgrodl-

do, armado de revólver e feca. a Joio 

do tal, na rua da Moóca, boataa, to 

2 horas ds tarda. 

, • • • • • • • I H 



O C O M M F f t O O O I K S . P A t l O 

PALCOS 
E SALÕES 

SAO J O S É 

Temos h q e a Tosca, o drama emo-
cionante de Bardon. Ha mnlta curiosi-
dade em ver a ara' Serafflul desem-
penhar o papel de protagonista, um 
dos mais diffloels do repertorlo mo-
derno. 

Os apreciadoras da arte dramatica 
não podem deixar de comparecer esta 
noite áqueile theatro. 

A P O L L O 

Está annnnciado o Conde de Monte 
Ohritto. Basta este nome magico para 
qoe não flqae um logar vaslo no sa-
lto . 

Eis o entrecho da comedia ailemã 
A primeira setta. que está sendo re-
presentada no theatro de D. Ma-
ria, em LlsbOa: O bár io de Bgg (Au-
gusto Rosa), um solteirão encurtado, 
combina com o seu amigo o conde do 
Dobnegg (Santos) casar a Iliba dosto. 
a gentil oondessinha Bertha (Laura 
Cruz), com o sobrinho Helmuth (Al-
ves). Ha, porém, uma viuva ainda ap-
petitosa, madame de Walnach (Sosa 
Damasceno), quo está apaixonada por 
Helmuth e que emprega todos os 
meios duma tina intrigante para qne 
a ena preza lho não escape, ao passo 
que um pianista polaco Krazlant-ki 
(Brazão), um patife do primeira or-
dem, que começou por musico urnbu-
lante e roubou a um seu bemfeitor as 
musicas quo diz serem suas, com os 
seus modos adocicados consoguo in-
teressar a condessinha, a ponto de 
a levar a pensar num oasamento 
que elle pretenda roalisar a todo o 
cnsto, valendo-so para isso do todas 
as art imanhas. 

O bar&o consegue, com o auxilio do 
capit&o Dodonroth ('Costa), um antigo 
apaixonado de madame Walnach, des-
mascarar osta e, depois de varias sca-
nas e peripécias todas graciosas o al-
gumas de bastante originalidade, a 
eterna lucta do bem contra o mal , 
reaHsa-se o casamento projectado. 

As recitas da Companhia dramatica 
heapanhola de que faz parte a actriz 
Maria Tubau, estavam sondo pouco 
concorridas, segnndo nos diz o nosso 
correspondente de Liebfla. Dapois da 
Francillon. Maria Tubau representou 
• Dama da» Camélias, om quo é me 
diocro. As Vingadoras, comedia hee-
pachola, em que é almlravol , e o Di 
vorçtms, em qoe merece ver-se. O seu 
repertorlo é enorme. Os outros artis-
tas da Companhia valem pouco. 

• 
* * 

Foi muito brilhante a 15.» reproaan 
taç&o (recita do anctor) da comedia 
Santa Umbelina, de Eiuar . lo 8jhwal-
bach, no theatro de D. Maria, em 
Llsbft*. 

O the i t ro teve uma enchente á cu 
nha, vendo-se noi camarotes as pri-
meiras famílias da capital portugueza. 
Assistiu também ao espectáculo a fa-
mília real. 

Schwalbach foi festejaiissimo. roce 
bendo grande numero do brindes. 

O poeta Luiz Trigueiros expediu -
lhe de Vianna do Castello um tele-
gramma assim conoebido: 

Vianna, 17 

Eduardo Schwalbach 

LIsbAa 

Kitou lon?e. N&o voa li festa, 
Schwalbach. qae Heutimtiito! 
Fortim crô que ao faaur oeata 
Ha te applaiido em peasamootol 

Eni lembrânva fagueira, 
Kra presente estimado, 
Mandar-te uma Lvradeira 
Deste risonho povoado. 

Nio pôde uer! A offerta 
Picará para outro dia. 
Pois n&o ba tarifa certa 
Para a tal mercadoria. 

Lopes de Mendonça escreveu num 

seu retrato, cora que prosenteon 

Schwalbach, a Beguiato quadra : 

D i perolai o mar, fiOres, o campo, 
Um pimp&o di pancadaria a esmo, 
Dá vinho a cepa, luz o pyrillampo, 
Quem nio tem quo dar.. . (lá-se a ai mesmo. 

A sra. Tiozzo, que j á aqui appiau-
ditnos em italiano, quer agora ser ap-
plaudida em portuguez. 

A sua estréa na l íngua do CamOas 
terá lugar no theatro Variedades, do 
Bio, e o papel escolhido foi o do pro-
tagonista da Dama das Camélias. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

of f i c inas : 

A H i s t o r i a d a R e v o l t a S «.'"""aÍlSSS 

M y s t e r i ö s d a C o r r e c ç ã o j »2822 
R e m e t t e m - s n p e l o c o r r e i o , t V u n i ' o « d e p o r t o 

TRIBUNAL DE JÜSTIÇA 

M i n a s 

J á está desembaraçada até Ponte 
Nova a linha da E . F . Leopoldina, 
segundo diz um telegramma do pre-
sidente da Companhia ao sr. secreta-
rio da Agricultura O trafego dossa 
via forrea estovo Impedido, entre as 
eataçOns do Van-hSrú o Saúde, devido 
a estragos causados por chovas ex-
tiaordiuarias. Sempre em tuaré de in-
felicidades, a desastrada Leopoldina 

Deu-je, a 6 do corrente, cm 
Ouro Preto, o desabamento do uni 
pontilhdo que Uca situado proximo á 
rua das Dôres, o ocoorreu o desastre 
justamente na occasl&o em que por 
alli passava nma carroça cheia de 
saccos de sal, quo rodou cora os des-
troços do pontilhão. 

Entretanto, diz o collega local Mi 
nas Geraes quo nada soffroram o ani-
mal o o carroceiro. Admirável I 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

CAMAKA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 10 de maio 

Prosideucia do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dia, feita a chamada, res-
pondem os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Rodrigues Uuiao, Alexandre 
Coelho, Aifrodo Pujol, Fontes Júnior, 
Arthur Prado, Arnolphu Azevedo, Cas-
tilho do Andrade, Carlos Villalva, Car-
los de Campos, Eiuygdio Piedade, Este-
vam Marcollino, Francisco do Barros, 
Oliveira Braga, Franci co Maita, Porei 
r i da Rocha, .Mollo Peixoto, (iale&o 
Carvalhal, Alvares Rubi&o, Almeida 
Vergueiro, Cardoso do Almeida, Po 
roira do Queiroz, Manoel Bento Poilro 

do Toledo o Souza Campos, faltando, 
i ooni participação, os srs. Alvaro Car-

- A Faculdade Livre de Dlroit) foi i v a l b o , Ju l io do Mesquita, Nogueira 
visitada, ha pou 03 dias, pelo delegudo j Cobra, Eduardo Garcia, Bipidio Gomes, 
tlscai do governo da União junto j Eugénio Egas o Oscar (lo Almeida, o. 
áquoilo estabelecimento, o quai assis | B o m 8uB > o a s r 3 . Costa Carvalho, Ua-

E' agente commerc i a l desta 
(o lha , no BIO DE JANS1K0, reco-
beado qu&esquer pub l icações 
e ass lgna turas e tendo p lenos 
poderes para resolver todo 
negoc io que se refferlr à parte 
a d m i n i s t r a t i v a d o COMUKKCIO 
DK S. PAULO, naque l l a capita l , 
o sr. HENR IQUE DE VILLE-
K E U V E , r u a d o R o s a r i o , 110, 
ca ixa do oorrelo, 1.162. 

Quarta-feira, installou-se o Congresso 

de Alagoas, sendo lida a monsagom 

qoe lhe dirigiu o barão de Tralpú, 

governador do Estado recontomente 

deposto e reposto. 

Presos: 

Existentes na cadeia 

Em cuetodia 

Na enfermaria 

Coumandou a guarda 

noel Alves. 

243 

84 

38 

o alferrs Ma-

0 vapor Peninsular, em que en-
guia para Lourenço Marques um trovo 
da expedição portugueza, teve grave 
desarranjo no helloa, dousdia i depois 
de sahir a barra de Lisboa, senio 
obrigado a rogroisar, o quo rnallsou. 
dando-lhe reboque o vapor franccz 
Ville de Dunkerijue. 

A expadiçlo passou para outro va-
por . 

Foi grande o susto das famílias dos 
expedicionários, quando era Lisboa se 
teve conhecimento de que o Peninsu 
lar oorrdra grave risco. 

COroo curioso 

«Ha um mez, diz o Secolo, que uma 
casa de Birmingham (Inglaterra) foi 
deolarada em eetadj de sitio por mei-
rinhos do tribunal. 

Duas raparigas, condemnadas a pa-
gar cem liras, n&o tondo podido sa-
tisfazer a sua divida, tiveram a visita 
de dons meirinhos, encarregados polo 
credor de sequestrarem os inoveis das 
duas dovodoras Mas as duas Irmãs 
fecharam a porta na cara dos execu-
toras do sequestro o ontrinchelrarara-
so em casa. 

As leis inglozas n&o pormittera en-
trar em casa de um devedor, sem o 
sen consentimento ou sem se encon-
trar a porta aberta. Por isso, os dou» 
meirinhos fazem, noito o dia, Bonti-
nella deante da casu, esperando pa-
oientemeuto quo um momento de dia 
tracção das sitiadas lhes permitta pe-
netrar om seu aposento. Mas as duas 
raparigas fazem 00a guarda; e, para 
n&o serem vencidas pela forao, iça u a 
comida pela janella do primeiro aodar. 

Ha nra moz, uma mult idão curiosa 
•guarda com paciência o (lrti desso 
dnello de teimosos.» 

Reqttlslton-so do Thesonro o p*g» 

monto de S:086$670 ao dlroctorlnterl 

4 0 do Diário Official. 

tiu a toda a prelecção do dr. Augusto 
de Lima, lento da 1.* cadeira da 1.» 
sério. 

—Cuntinúa a concessão do lotes 
urbanos o suburbanos, para « cons 
trucções na futura capital do Estado, 
a funccionarios públicos o outras pos 
soas. 

— O uosso collega do Minas Geraes 
reforo-so lisonjeiramente & nossa fo-
lha, noticiando a partida para aqui do 
dr. Luiz do Castro. 

—A' Escola do Minas vai sor cn 
viado ura exemplar do reiatorlo da 
commlís&u do eatud s da nova capital 
da Unido. 

—Tem experimentado sensíveis me 
lhoras em sua HÍ.Ú1O o venorando 
bispo da diocese de Marlanna, D . An-
tonio Maria Corroía de Sá o Bunevi 
dos, quo tenciona visitar brevemente 
o antigo o conceitnaio estabelociraonto 
do ensino para mcnloas.Rsculhimentode 
Macahnbas, indo alli presidir A elelç&u 
quo so deve realisar para o cargo de 
directora do estabelecimento. 

—Celebrou contracto com os srs 
Carlos S.-hnitzoaira & C„ do Rio de 
Janeiro, para fornecimento do mate-
rial destinado às obras do abasteci-
mento de agua á cidade de Ju iz de 
Fóm, a Camara Municipal da mesma 
cidade. 

—Deu-so alli ura confllcto. provo-
cado por pragas do 3.» batalhão po-
licial, ora casa do sr. Pantalefto Bott, 
onde so dava uma soirre familiar, por 
nfto tor Equellosr. querido admlttir na 
reunião um soldado embriagado, o 
qual no retirou, apitando para quo se 
rounis8om companheiros, tndo todos á 
cisa do sr. Bott, que foi espancado 
pelos miseráveis. A mulher daquello 
sr. foi maltratada, crianças foram pi 
sadas, ficando paredes de uma saia 
todas arranhadas por golpes do facSo. 
Os convivas fugiram aterrorieados e 
ainda a pobre victima foi conduzida, 
presa para a cadeia, do onde sahiu á 
ordem do delegado bupplente, que com 
rannicou o facto ao commandanto do 
3.» batalhão. 

Serapro a po l i c i a . . . a mantenedora 
da ordem publicai 

O Correio de Itabira, que so pub'i ja 
na futurusa cidade daquello nome, 
onde funcciona o Instituto Agrcno-
mico dirigido pelo dr Carlos Brnn 
netnanu, a que por vez is nos temos 
referido, era criterioso artigo editorial, 
lembra ao secretario de Agricultura 
do Estado varias providr-ncia3 a tomar 
sobro aquello instituto da ensino pro-
fissional, pedindo a alienação do pro-
priedades para o serviço do estabolo-
cimento e a acquisiçdo de terrenos 
npropri^dos para a fuudaç&o do gran-
jas e campos bastantes para os es-
tudos o oxploraçiVs neccssarias Ob-
serva o collrga judiciosamente qne 
«nSo foi intençSo dos podores do Es-
tado montar ura estabolocimento es-
pectacuio&o, sem préstimo real o que 
possa ser um escoadouro dos dinhei-
ros públicos». 

O sr. eocrotario da Agrlcnltnra, dr. 
Francisco Sà, ha de ser solicito cm 
attendor ás justas observações sug-
geridas por nobre interessa patrlotico. 

— O Gymnasio 8. Rita Durão, da 
mesma cidade, fnndado alli ha pouco, 
jã. iniciou os seus trabalhos, contando 
com animador numero de alumnos 
matriculados, promettendo o dr. Cunha 
e Costa roalisar alli nma série de 
conforencias agrícolas a uma outra 
sobre historia do Brasil . 

O Sul 
Do Jornal do Brasil, de ante-hon-

t om : 

«MONTEVIDEO. 8 

O almirante Saldanha da Gama ro-
gressou para Artigas, onde está na es-
tancia do major Mcnez s, emMataper-
ros. 

A legação brasileira reclamou. 
— O ministro da Guerra ainda r i o 

deu consentimento aos chefes das fron-
teiras para reclamarem contra a de-
olaraça > da mensagem do dr. Pruden-
te du Moraes sobre us anctoridades 
orientaes dos dupartaraontos da fron-
teira. » 

Telegramma de Porto-Alegre pata o 
mesmo coilega fluminense not i r i i i 
chegada áqueila cidade. vindaB de S 
Gabriel, da baroni za de Batovy e da 
viuva do d r . Alfredo Gama . 

Foram exonerados, a pedido, D . 
Aurora Adelina Botelho, de agente 
postal de Mogy guassú; José Joaquim 
de Oliveira Lacerda, do Parnabyba, e 
José Peralva do Miranda, de Poá. 

Nomeados para substituil-os, Anto-

nio Leito de Sá, Rodrigo Augusto de 

Laoerda o Agostinho Dias Ferreira. 

O sr. José Firmino Ferreira foi no-

meado carteiro da agencia postal do 

Rio-Claro. 

Sobro o conflicto do Hotel da Rosa 
toraos a accroscontar quo o dr. 5» de-

logado concluiu o inquérito, tendo-o 

j á romettldo ao dr. chefo do policia. 

E m 16 do mez lindo, teve iogar 
em Londres a sétima assembléa ge 
ral animai da Bio Claro 8. Paulo 
Jiailuiay Compamj, Limited. 

O ministro da Marinha pediu so 

Tribunal de Contas um credito de 

»00. Oi/O francos, para pagamonto das 

despesas com a terminação das obras 

do Biachuelo, 

Pela Secretaria do Interior foi re-

comraendado ao Consolho Suporior de 

Instrucçao Publica quo organlso unia 

lista tio necessário aos grupos tscola-
res, atun da so fazer cncommenda para 

a Kuropu. 

niol Machado o Malta Júnior. 

E ' lida o approvada a acta da sessáo 
anterior. 

No oxpediento, foraiu l idos: ura 
oflicio do socrotarlo do Senado, envi-
ando o projecto de lei quo transfero 
para a comarca do Jahú o município 
do S. SobastiSo da Alegria; outro, do 
secretario da Agricultura, communl-
cando tor o dr. prosidento do Estado 
promulgado o decroto loglslativo aucto-
risando a construcçfto do uma estrada 
do rodagum antro Bananal e os limi-
tes do Estado do Rio do Janeiro; ro-
prosentaçílo do moradores o nogociau-
tes da estação de Guariba .contra o 
imposto do 1:009$ com quo foram ta-
xados pela Camara Municipal do Jabo-
ticabal; requerimonto do Francisco 
Albino do Avila o outros, solicitando 
passagem (lo seus sítios do município 
do Rio Bonito para o do Guarehy. 

Depois do lido o expediunto, o sr. 
Fontes Jtinior apresenta ura projocto 
croando cinco escolas preliminares em 
Pindamonhangabit. 

O sr. Alexandre Coelho onvia á 
mesa es projectos : creando no muni-
cípio do Mogy-mirira mais quatro esco-
las preliminares, sendo duas para am-
bos os soxos, no porimotro da cidado 
do mesmo nomo, o outras duas. nos 
bairros do Mirante o Passos; creando 
uma escola preliminar paru o sexo 
masculino na ostaçílo do Matto Dentro, 
município do Campinas; croando em 
Mogy-mirira o cargo do .escrivão pri-
vativo do crime, com o vencimento 
mensal do 250$. 

Passando-se á ordom do tlia, sSo 
approvados todos os projectos, sendo 
romettidos á commissao do Instrucçao 
Publica os projoctos creando três ca-
deiras primarias na villa do Dous 
Corrcgos. o quo cria cadeiras prima-
rias era Atibaia, villa do Capão Bo-
nito do Paranapanema o cidado (1o S. 
Carlos do Pinhal. 

Nada mais havendo a tratar, é 
designada para hojo a seguinto 

ORDEM DO DIA 

1° discussão do projecto quo cria 
escolas primarias ora diversos munici 
pios do Estado; 

1» dita do dito, do 1893. que des-
membra da comarca do Parahybuna o 
annexa á do S. Luiz do Parahytinga 
a froguezia do Bairro Alto; 

3 a dita do dito quo approva o credi-
to aberto para a instailaçao da Alfan 
dega desta capital; 

I a dita do dito sobro navegação 
costeira do Estado. 

Levanta-so a sessão á uma e meia 
horas da tardo. 

DE 10 DE MAIO 

J u l g a m e n t o * 

Habeai-corpui 
Capital—Paciento, Bernardo José da 

Cunha. Concodida a ordem para 

comparecer o paciente na sossao de 

14 do corronto moz, podindo-so infor-

mações. Unanimomento. 

Capital — Pacionto, Victorio Matta. 

Concodida a ordem para o compareoi-

raonto do paciento na sossao do 14, 

podindo-so informações. Unanimemente. 

Recurso crime 
Cajuru — Rocorronto. o Ju izo , ex-

otjicio; recorrido, José Baptista Ra-

IU03. Negaram provimento, para con-

firmarem o despacho. Unauimemento 

Appellaçõcs cíveis 

Capital—Appellanto, Companhia Pau 

lista de Matoriues para Construcç&o 

appellado, Joaquim da Canha Bueno. 

Negaram provimento, para confirma-

rem a sontonça. Unanimemente. 

Capital-Appullantos. Valentim Guor 

ra A I rmãos ; appollado, Domingos 

Di Nubila. Negaram provimento, para 

confirmarem a sentença. Unanimo-

mente. 

Pindamonhaugaba—Appellanto, José 

do Araujo ; uppolkdo José Teixeira 

Riboiro Sampaio. Negaram provimento, 

para confirmarem a sontonça, contia 

voto do sr. Ignacio Arruda, quo a 

reformava em parto. 

Capital —Appellantes, Vaionto & C . ; 

appollados, José Woissohnn Jk C. Ne-

garam provimento, para confirmarem a 

sentença. Unanimomento. 

Capital — Appullante, o Juizo, eje-
officio ; appeliados. Manoel Gonçalves 

do Souza o D. Carolina Maria do Souza 

Converteram o ju lgamento um dili 

goncia. Unanimemente. 

Aggravos eiveis 
Lonçóes—Aggravaute, coronel Joa-

quim Gonçalves da Fonseca : aggra 

vada. a Fazonda do Estado. Nao to 

marara conhocimento, por nao sor caso 

dosto recurso. Unanimomento. 

S. Simão - Aggravante, Antonio 

Aloixo da S i l v a ; aggravailo, José 

Gomes Volloso. Deram provimento, 

para reformarem o dospacho aggra 

vado. Unanimomente. 

Aggravos commerciats 
Capital—Aggravanto. Domingos Mar-

sa ; aggruvado, Carlos Tramontano. 

Negaram provimonto, para continuarem 

dospacho, contra o voto do sr. Pi-

nheiro Lima. 

Capital— Aggravantos. Joaquim da 

Cunha Buono, curador da iuterdicta 

D. Delfina (la Cunha Bueno ; aggra 

vado, o Juizo. Negaram provimento 

para confirmarem o despacho aggra-

vado Unanimoraonto. ^ 

V i o sor postos a concurso os ser 
viços do reparação da ponte sobro o 
ribeirão Toledo o estrada quo da villa 
do Santa Barbara vai à estação do 
mesmo nome. 

Consta ao Jornal do Brasil quo os 
representantes de poderoso syndicato 
Inglez est&o visitando dlffurentes 
vlas-ferreas do Brasil, com o propo 
sito de adquirir a que mais lhes pa 
reça proveitosa. 

Actualmente devera estar no nor-so 
Estado, enjas viáe-f»rroaB percorrera 
em companhia do bons profissionaes. 

O tramway da Cantareira rendeu 
2:Í156$6Ô0, duranto o moz do abril 
findo. 

A Alfandega da Bahia tove, o mez 
pai-sado, a seguinte renda: gorai 
1.681:700*662; estadual, 44U:336$938 
fodoral, 1.010:7791820. 

Começou, quarta feira, a ter duas 
odlrçfíes o Gil Blas, nosso interes-
sante coilega ultimamente appareeldo 
na capital fuderal. 

Foram concedidas, pela Secretaria do 
Interior, as seguintes licenças: 

Do 3 mezes, á professora da 2» CB-
cola do S. José dos Campos, D. Ade-
laide do Azovodo Trigo 

Do 2 raezos, á profossora do bairro 
do Santa Cruz, em S. José dos Cara 
pos, D . Hermínia Silva du Mesquita 

Do 30 dias, á professora da 3» es 
cola da cidado de Capivary, D. Izabol 
Amál ia do Camargo. 

O governo requisitou o pagamento 
á «Lidgerwood Manufacturing C.°», da 
Importaneia do 485$, proveniente do 
uma turbina para o edifício do Institu-
to Vacclnogenico. 

A Directoria do Serviço Sanitarlo 
nomeou almoxarife do Hospital de Iso-
lamento o sr. Aloxandro Duarte Violra, 
om substituição do sr. Trajano Correia 
do Faria. 

A blcycleta em medicina. 

Dizem os sábios que a bicycleta 
ura remédio efllcaz para a ubesidade, 
a gotta, a dyspepsla e todas as aflVc 
çõos caractet isadus por uma diminui-
ção das oxydações. 

Parece também que, empregada 
com extrema moderação e multa cau-
tela, pôde tornar-se um sgent» do 
tratamento das affecçõos cardíacas 
pulmonares. 

O pelor é serom as nossas m a s 
tfto mal calçadas « as nossas estra-
das tttu esburacadas. 

Para o logar do carteiro do Ribei-
rão Preto foi nomeudo, por proposta 
do administrador doa Correios deste 
Estado, o sr . Mauricio Camargo. 

Vao começar no Porto as obras do 

monumento ao Infanto D . Henrique. 

COLLECÇÕEi 
Vendem-se col lecções dos 

dous pr imeiros annos desta 
fo lha , perfei tamente encader-
nadas ein 4 vo lumes , a 100S000 
cada u m a . 

Remettem-se pa ra qua lquer 
ponto do Estado, com o accres-
c imo da despesa de encaixo-
tamento e despacho. 

Psychologia da imprensa 
O Correio.—Vom variado o odorífe-

ro. Ao lado do seu artigo chrouico so-
bro trapalhadas da egroja, arruma 
uma chronlca mais ou menos scienti-
flea, onde Vénus tapa o perfumado 
nariz, por causa do choiro... das bi-
chas chlnezas. Será osta a littoratura 
offlcial ? 

O Estado.—Nao rocuou poranto as 
desposas do uma viagom a Paris para 
ir buscar uma desoulpa aos argumen-
tos ad hominem do TUoodoro-o-Jus-
ticeiro. Esqueceu-so. porém, quo é 
praxo consagrada o jogo do murro na 
Camara dos deputados, no calor da dis-
cussão. Muito diverso é procurar propo-
sitalmento o otfensor no melo da rua. 
Além do quo, nao mo conBta quo 
Constans soja bom uodélo a seguir... 

O Democrata Federal.— Cita Stuart 
MUI, A. Comte o até o proprlo presi-
dente do Estado, para provar quo foz 
muito bom om irritar a placida Jus-
tiça, trazendo a publico cortos abu-
sos da Policia, nos tompos em quo 

estado do sitio era a menina dos 
olhos de alguns moninos bonitos. 
Nao ha razão, á vista disso, para 
quo o murro doixo do recomeçar a 
fazer das suas. Talvoz seja util lom-
brar quo a praça do touros ostá por 
alugar. 

Gazeta de S. Paulo.—Conta apo-
nas 20 dias de oxÍ3toncla. E' por 
isso quo tora a ingenuidado do ro-
commondar aos amigos o a todos 
os paulistas para nao pôrera na ca-
deira estadual o homem do cacaignac. 
Como o fodolho ainda nao foi á es-
cola, nao admira quo nao saiba quo, 
em matoria de eleições, o vencodor é 
sempre aquollo que tom por si o 
apoio do governo. Sao os gonoraes 
in partibus quo estão agora na pnn-
tissima. 

La Tribuna Italiana.—Chama fe-
rozmente A poça offlcial pregada polo 
sr. Prudente iV Nação «uma mensa-
gem do phrasos» o ostranha quo osso 
documento, soprado polo gonoral Gly-
corio, doixasso do parto quostõos ini 
portantos, para so cjrlender (é o caso) 
sobro a sublevação da Escola Militar 
O colioga italiano Hugo Ignorar quo 
os govurnos ainda muito novos sao 
como as crianças : pulara do contentos 
quando abrom a barriga aos bonecos. 

Diário Popular.—O sou correspon-
dente no Rio gosta do dlzor graci-
nhas pelo lio eloctrico o por isso to 
legraphou osta piihoria : «0 govorno 
fodoral tom procurado roalisar grandos 
economias publicas.» Será essa a ra-
zão peia qual continua a manter a 
guerra no Sul V 

O Boateiro.—Aflirma, muito sonhor 
do seu nariz, que a eloiçao presiden-
cial vai sor bellicosaraonto disputada 
entro chanfalhos do generaes o bis-
turis médicos, mas quo é provável quo 
do toda essa j igajoga resulte o ines-
perado : sahir a cadeira a tira conso-
lhoiro quo foi escravocrata antos do 
ser abolicionista. O dr. Antonio Bento 
quo docifro o enigma... 

Escaravelhinho 

S e c ç ã o 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimoniaes : 

Sinto Antonio do Machado, a fav, r 
de JoV? Ant raio Machado e Maria 
3iiu?a de JOPUS ; 

Santa Ephigenia, a favor do Fran-
cisco Levnndeski e Stacislava Rol 
kofTki ; 

Tiet •'. a favor do Salvador dos San-
toa e Maria Isabal 8 lares ; 

Consolação, a favor do Francisco 
Praia a Luiza Capalbo ; de Antonio 
Graciano e Bonina Frederica ; 

Brotas, a favor do José Caetano da 
Silva n Luciana Maria de Josns ; de 
José Gabriel doB Santos o hlisa Maria 
do Jesus ; 

Batataes, a favor do Joí.quim To-
tiro da Costa o Maria Beruaida de 
Jesns ; 

Guaratinguetá, a favor do Camil lo 
Alvos de Lima o Maria Benedicta da 
Conceição ; 

Limeira, a favor do Manoel Ferreira 
da Silva Junior o Anua Custodia da 
Silva ; 

Succorro, a favor de José Honorio 
ferreira o Kaphaelinha MsTia da Con-
ceição ; do José Uib^iro Barbosa Ju-
nior o Cesaria Matia da Jesus. 

— Pnrt ir la noraoindo thesoureiro-
fsbriqueiro de Cacunda ocapltfto Jo té 
da Cunha Escobar. 

H Y Q I E N E 

Casas visitadas hontem : 

39, pelo dr. Faria Rocha, nas roas 
Livra e Carlos Gomes, encontra-las 12 
em más condiçõos e as demais, em 
bõae. 

-R8, polo dr. Paulo Bourroul, na 
rua da Büa Vit-ta. 

— 48. pelo dr Henrique Thompson, 
na ladeira Tabatiuguera o travessas 
do Hospicio e dos Carmelitas. 

—48, polo dr. Cunha Vasconcollos, 
na rua Victoria, encontradas om bõas 
condições 43, em regulares, 4, o em 
más, 1. 

—24, polo dr. Marcondes Machado, 
na rua da Estação, e as estaçõuB ln-
gleza a Sorocabana. 

—32, polo dr. Evaristo da Veiga, 
na m a e travessa P..im, 

—40, pelo rtr. Guálter Pereira, na 
rua Major Diogo, carecendo as ns. 
4, 21. '.>3, 25 o 27 do alguns tnclho-
raraentiB, tendo t-ldo seus piopriota-
rlos intimados a fazei os. 

—32, pelo dr. Vital Brasil, na rua 
da Barra Funda. 

41, pelo dr. Arthur Seixas, na 
rna Benjamin de Oliveira, 10. em más 
condições o as demais, em regulares 

—47, polo dr. Violra do Mello, nus 
ruas Coimbra a Bresser, as ria iu 
Coimbra todas em más condições, por 
lhes faltar n lôdo de «xgotto»; na rua 
Bresser estão em más eor,d:çõ.rt as 
ns. I l l , 21, 47 e 49, cujos proprietá-
rios foram intimados a fazerem os ne-
cessários melhoramentos, sob pena do 
multa. 

L E I L O E S 

Effectuam-se hoje os seguintes 

Do diversas mercadorias, moveis e 
utensílios de casa commercial, na tra 
vessa do Seminário, n. i , ás 11 1/2 
horas, pelo sr. J . A. Leal ; 

De moveis, molhados, fazendas, etc., 
na roa do Gazomètre, n. 115, ás 
mosraas horas, pelo sr. G . Ciurlo. 

M A T A D O U R O 

Para o oonsumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rezas 121 

Porcos 60 

Carneiros 2 ) 

Vltollos 4 

Movimonto dos doentes do Hospital 
do isolamento desta capital, durante 
o dia 9 do corrente: 

Existiam 4 

Entraram 2 
S a h i u 1 

Existem ß 

Sahiu Josophina Maria do Jesus, 
que teve um accesao febril conso-
quonto a uma snpprmsfto do transpi-
ração. tenrt i sido removida da rua 
Monsenhor Anacleto, n. 22. Tinha 
vindo ha pouco do Santos. 

H o t e l H . J o » c 

N. 1 — B D A LIBERO BADAKÓ — N. 1 

(.Antiga S. Jose) 

Apenas sorao accoitbs famiilan o pes 

soas du reconhecida seriedade, dando se 

como garantia a permanoncia da fami 

lia do proprietário, que' reside no hotel, 

S u a d i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

8 Í O O O 

Recebom-se pensionistas dosta eapi-

a : almoço a jantar, H O - 5 mensaes. 

t o m ü . t t l i H I * I I . I : I Í I A 

K n u q u i d i i o c u r a d a c o m 

o r o l t o r n l d e C i i i i i l i u r á 

Dons frascos apenas do Peitoral do 

Caiubirá , de Souza Soaro^, debellsram 

uma pertinaz rouqoii&o que affligia o 

sr . Armando Augusto Machado, do 

Rio do Janeiro. 

Os agentes : LEBUE, IUMÃO & MF.LLO 

( U u l u H t i a H u e r v o H i M , < l o 

c o r a ç ã o e d i m [ t u l m ó o n 

DLL. MATUUB VA LI. A [IÃO 

Cumnltorio, rua Direita, 10 A, de 1 ás 
J horas. 

Residência, Butão dc Itapetininga, 71 

Tcluphone 6.VJ 
^ 9 0 - 8 

O x a r o p e ( * e l t o r o l d e 

E u p o l u l « , r o l u o . I n l o l i y 

cura bronchlto. 

Advocacia 
P . A . GOMES CARDIM 

Escriptorio—Travessa da Sé, 14-A 

T O D A S í lB Senhoras devem uzar 
T H Y M O L 1 N A H A U L 1 V E 1 R A 

A ' p r a ç a 

Rolando Rosa Si C. tôin a honra 
de communlcar aos seus amigos a f io 
guezes de Campinas, S . Paulo, San 
tos, Rio de Janeiro o outras praças 
que se mudaram da es'açao dc Cra-
vinhos para a de Guariba, no>to mes 
mo Estado, ondo, uo inteiro dlHpõr d 
todos, esperam merecer lhes a mes 
ma confiança e estima que até hojo 
lhes tém dibpensado. 

Guariba, 7 de moio do 1H05. 

3 - 3 

O x n r o p e p e i t o r a l d o R « -

p e l u l a , T o l n o . l i i t n h j r 

Cura as thma. 

O e n c a H C n d u r « P a u l o d e 

A l m e i d a » 

Eu abaixo a s s i n ado declaro que, 

desejando comprar um dei-aascador do 

café denominado Pauto de Almeida, 
fui hoje a seu escriutorlo. á rim Mon-

senhor Andrade, n 9, o fiz trabalhar 

á ra&o o oito üescasciidor de n. 1, o 

vendo a excessiva branloru e grande 

quantidade de café táo bera beneficia-

do, sem quebrar nem dar marinheiro, 

e conhecendo tarabera a sua simplici-

dade o solidez da constrncçOo, comprai 

um para assentar na minha fazenda, 

denominada Sant'Anna, no município 

do H. João da Bõa-Vista, nesta Esta-

do, do qual dou minha opiiiláo a to-

dos os cultivadores de café, que é o 

melhor descascador que tenho conhe-

cido até esta data. 

S. Paulo, 2 de maio de I89.ri. 

JOAUUIM RODBIQDES DE AQUINO LKITK 

^ 1 0 - 8 

Jacarehy 
3 * E ULTIMA ABSEMHI.ÉA ( I I I I A L EX-

TKAOl tOINAKIA DA COMPANHIA LUZ 

KLECTBICA JACABEBYENSK 

Nao tendo ainda comparecido nume 

ro, convidam-se os srs. accionistas 

para a ul t ima reunião, quo terá logar 

no dia 13, no mesmo logar, a na qual 

se resolverá com qualquer numero 

0 fim ó o augiuento do capital ou 

contrahir-so empréstimo. A reunião 

terá logar ao meio-dia. 

Jacarehy, 8 do mulo do 1805. 

O aecrutano, 

6 — 3 JOAQUIM MIUUEL 

Eu e o di*. chefe de 
policia 

Nao viria & Imprensa expõr os fa-
ctos passados entre m im o o Br. dr' 
chefo de policia, se nao fossem calcu-
lados o malignamente espalhados por 
quem interessado, de modo desairoso 
para mira, como acabo de sor infor-
mado; pois, por força da minha profis-
são, fui obrigado a fazer viagem hon-
tem. 

Na noite de ante-hontem, achando-
me, como do costume, (pois raramen-
te saio á noite) em oasa do minha re-
sidência, ouvi bator á porta, pelo que 
fui ver e, abrindo-a, recebi um recado 
do Felippo Marrosqut, meu antigo 
constituinte, solicitando meus serviços 
do advogado, por isso que lhe era 
attribuldo facto quo n&o praticára no 
Hotol da Rosa. Abi chogando. encon-
trei a casa cercada pe r algumas pra-
ças, quo do modo algum n&o me emba-
raçaram a entrada. Dentro do hotel on-
contrei ura cidadão, quo presumo ser 

dono do hotel ou empregado deBto, 
a quem pedia informações sobre o oc-
o r r i do , quando do ura doB commodos 
do roferldo hotel surgiu o dr. chefe 
do policia, quo, BO dirigindo a mim 
om tom asporo, perguntou:-«o que 
faz aqui? quem o deixou aqui en-
t r a r ? . . . » «Sr. dr., respondi ihp, como 
fossem solicitados meus serviços do 
advogado, aqui vim informar-mo do 
occorrldo e ouvir o meu cliente.» Pa 
reco incrível, mas é verdade, que, 
doanto de respobta t&o dócil, o sr. dr. 
chefe me intimasse a sahir inwiediata-
mente, sob pena de mandar me para o 
xadrez. 

Era tora brando, até humilde, pedi 
ao dr. chofe quo n;e Informasse do 
occorrldo, que me retiraria, ao que s. 
s., Bgarrando mo pelo braço, do modo 
violento, respondeu-me: «Saia, sala, j á 
lho dieso, se é quo n&o quer ir pa-
ra o xadrez.» <Preguo, mas nao 
bata no púlpito, sr. dr », repliquei lhe 
amedrontado, ao que B. S. me respon-
deu com nova aggressfto, que mo obri-
gou a sahir apressadamente, com re-
coio de sor assassinado. 

Na rna, quando tomava o carro era 
que raou constituinte me mandára bus-
car, ouvi o dr. chefe prender as pra 
ças quo guardavam a porta do hotol, 
deixando-me seguir para a policia, 
ondo, segundo fui Informado, achava-
so Felippe. Ahi chegando, oncontrei, 
como delegado do dia, o sr . dr. Carlos 
Brandão, em cuja sala so lavrava ura 
enrioso, mas curiosíssimo auto de fia 
grante contra Felippo, quo, logo quo 
me avistou, se dirigiu para mim, sup 
piicando-mo que n&o o abandonasso, 
porque temia qualquer violência. 

Fiz vér ao dr. Brandão quo elmi 
lhanto anto do flagranto era fl-igrante 
violação da Lei, como em tempo pro 
varia. S s. declarou-me quo, achan 
do se coagido II!!!). la mandar chamar 
o dr . chefe. Doanto do tal declara 
çao, mostro! ao dr. 5 0 delegado qne 
nom s. B. era sDjelto á cosoçao e quo 
ninguém, nora do longe, pretendia 
coagll-o; pelo que eu mo retirava ira 
mediatamente, o que flz, mas ao che 
gar ao corredor da secretaria, oncon 
trel-mo com o sr. Domingos Reis e 
Amara l , com quem precisava falar, 
entabolando no corredor convorsaç&o 
sobre negócios. 

Qual nao é minha snrproza quando 
rebenta no meio do grnpo, quo então 
conversava, o dr. cbefe e. em tom 
acre, dirigindo so a m im , perguntou 
o sr. é o dr. GalvSo V 6i u o advoga 
do Galvão Bueno, respondi-lho em 
tom sereno. Pots, como quem manda 
aqui sou eu, replicou-mo com violên-
cia s. B., intimo-o a retirar-se, por 
Isso qno fui informado de que o sr. 
aqui poitou-se inconvenientemente, 
como j á o fizera nu bordel. 

Como esta ultima phrase pudesse 
fazer acreditar ás pessoas presentes 
que s. B. mo encontrou era qualquer 
bordel, tentei fazer cora toda delica-
deza s. B. explicai a; mas s. s., que 
n&o eítava para Isso, intimou-me, 
sompro com a mesma gentileza, a opi 
liar pela retirada immediata ou pelo 
xadrez, sendo certo qua s. s. achava 
melhor quo eu mo retirasse 

Eu, quo j á tinha visto, no b; rdel 
era que oncoutrei o dr . chefe, a lei 
pela qual s. s. ie tegula e o modo 
como s . s . respeita es quo vivem 
do pergaminho adquirido, com diflt-
culdados. mas com honestidade, que 
vivem oxcluslvaraento da protlsc&o do 
advogado e com honra, porque nunca 
tiveram a porto doa bons e rendoFos 
empregos públicos, eu , que j ã tinha 
visto Isso, digo, retirei ma profunda-
mente triste por ter, 6Ído enxovalha-
do, no exercido da minha profissão o 
por lembrar mu que, quando o dr. 
Bento Bueno n&o era ouvido nem 
cheirado, eu e meus companheiros do 
Cinb Republicano Académico j á nos 
esforçávamos pBra o advento do re 
glmen no qual o dr. Bento Bueno 
é chefe de policia. O dr. Bento Bueno 
pódo ter boas qualidades, mas n&o 
tem a moderação o prudência que o 
alto cargo que oceupa exige. 

Eis os factos como se passaram; 
eeja o publico o nosso j u i z . 

S. Paulo, 10 de maio de 1895. 

O advogado, 

C . M . GALVÃO BUENO. 

O licor de «lapecanga 
Iodurado 

Cura rheumatismo. 

Outra» curas do coque-
lucbe com o Peitoral 
de Cambará. 
Em oasa do conhecido industrial flu-

minense sr. Américo Salvatorl, diver-
sas crianças atacadas de coqueluche 
so curaram com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

Os agontes: LEBKE, IUMÃO A MELLO 

C a n c r o s , B o u b a s — Velame do ItauHvoira 

O licor de Japecanga 
Iodurado 

Cura empigens, darthros, eto. 

A d v o g a d o 

JOÃO FKRBEIRA DE AZEVEDO 

Bua 15 de Novembro, 37 
1 5 - 7 

M e d i c o 

D B . GONÇALVES TUEODOBO 

Partos e moléstias das senhoras 

Consultoria o rosldencla: m a da Bõa-

Vista, n. 25, sobrado. 

Attende a chamados a qualquer hora 

d j dia ou da noite. 30—14 

A S T H M A , T Í S I C A - Peitoral Catbarinense 

O licor de Jnpecanga 
Iodurado 

Cura oscrophulas e boubas. 

ULCERAS Velame d e R a n l i í e i r a 

Cura do I O N H O denenpe-
radora com o 1'eHornl 
de CamlinrA. 
Atacado de forte constipação, acom 

panhada' de tosse desesperadora, BA 

consegui restabelecer-mo. com o uso 

do efflcaz Peitoral do Cambará, do 

•iouza Soares. - Olympio A. de. Olivei 

ra. (Estação do Socego, Minas-Goraes). 

O s agentes : LEBBE, IBMÃO & MELLO. 

O X A N U P E peitoral de EM. 
poluiu, Tolu e .lutnhy 
Vendo-so na Drogaria Baruel & C . 

CASA MOBILADA — Traspassa-so 

uma, de 100| de aluguel, a quem 

comprar os moveis. Informações na 

rua Dr. Abranches, n. 16. 3—3 

ENTISTA—Cornélio M . Rezende, 
diplomado pela Faculdade de Me-

dlcina do Rio de Janeiro, especialista 
em extrahir e oollocar dentes, oom 
10 annos de pratica. Rua Direita, n . 
22. até lft jun . 

R S H T A K S 

A N N U N C I O S 

M A N T E I G A F R E S C A , superior, 
ua LEITEBIA 
do Rosario, n. &. 

8 0 - 1 0 

PAULISTA, rua 
TodoB oa dias. 

MACHlNI8TA-Chegou a S. Paulo 

um hábil especialista de chaminés 

de toda qualidade e collocador do cal-

deiras e motoree. Informações, na 

alameda do Barão de Limeira, n . 41, 

8 . F . 9 - 4 

kFPERECB-SE uma ama, oom leite 

"de 4 mezes, na rua Tamandaré. 118 

3 - 1 

PRECISA-SE de uma bõa cozinhei-

ra, preferindo-se portugueza ou 

brasileira, na rua dos Quayanazes, 20. 

PORTUGUEZA—Precisa-se do uma 

criada portugueza, na rua da Liber-

dade, 62. 

PAGA-SE bom a uma coílnheira, 

para cana de grande família, na 

rua Libero Badaré, 63. 

Barão do Cintra 
Dr . Manoel José Ferreira o sna fa-

mília mandam celobrar uma mlfBa por 

alma do seu estimado amigo e com-

padre l i a r ã o d e C i n t r a , na 

egroja da V. O. 3» de 8 Francisco, 

sabbado, 11 do corronte. ás 8 1/2 ho-

ras, e para este acto religioso pedem 

o comparecimento dos parentes o smi-

gos do illustre finado. 2 - 2 

5821982 

f.8DÍH82 

1:100$' 00 

345SOOO 

5:900$'i00 

567Í500 

16:5991864 

AOH meus amigo* 
Motivos de ordem publica, superio-

res á minha vontade, fizeram me dei-
xar-voB tem haver prlmulro cumprido 
o dever que t inha da despedlr-iua e 
agradecer-vos as gentilezas quo me 
dispensastes nos 4 e melo tuozos que 
tive a ventura de dirigir o 4* distrl-
cto militar, a a bondosa hospltalldado 
qno recebi da lubin ioBO povo paulista; 
assim, pois, permitti que pela Impren-
sa eu cumpra este imperioso e grato 
dever, astegurando-voa hoje, como 
sompro, a minha dedicaçtn e amizade. 

COBONEL PlBEB FEBBSIIIA 

, 1 OM » r » . m e d i e o i 

Baruel ü C . convidam os frs. mé-
dicos H clínicos desta cap'tal a virem 
receber, ,in sua drogaria, uma linda 
cartelra-agenda, brinde da cara Uigaud 
(4 Chapoteaut, do Paris. A distribui 
ção será falta das 2 ás 4 horas da 
tardo. 

F e l g u e l r a « — f > o r t u g » l 

Deseja-so sabor noticias do monor 

João da Fonteca Pereira Guimarães, 

filho du Antoni» da Fonseca Pereira 

Uttimarãos. Rua de B. Bento, 19. 

^ ! t - l 

U o M c a n c a i i o r < I » a u l o d e 
A i m e l d a i 

Tendo visto a noticia e anniinclo do 
descascado! do café denominado Paulo 
de Almeiila, roBolvi Ir vel-o o exami-
nal-o no escriptorio, á rua Monsenhor 
Andrada, n . tí, a fiquei surprehendldo, 
vendo como o reti trabalho é perfeito, 
á mão, o de excessiva brandura, fazen-
do um beueficio completo, de construc-
ç&o multo sullda « simples ; é o mais 
vantajoso quo tenho conhecido para 
Bor movido á mão, animal, agua ou a 
vapor. 

Sendo vordado o que acima digo, 
faço a onaonnnendu da um da n. 3 
pura mil arrobas por dia, pata ser as-
sentado em minha fazenda Juatlny, 
em J ahú . 

8. Paulo. 2 do maio de 180S. 

JoAqoiM KIHBIUO UE UAKIUIB 

1 0 - 8 

Classif icação dos credores do Anto-
n lo Mart ins do Ol ivolra 

O dr. Jo&o Thora&í do Mollo Alves, 

jn i z de direito da primeira vara 

commorcial de São Paulo. 

FAÇO paberuosqne o presente edl 
tal de classificação do créditos virem 
quo, tendo os í-yndicos o commlfsão 
fiscal da massa falllda de Antonio 
Martins do Oliveira procedido á clas-
sificação dos respectivos créditos, nos 
tormos do art. 62 do doe. n . 917.de 
21 do outubro do 1890, conforme as 
duas relaçõos abaixo, são convocados 
os credores da dita massa para, no 
prazo improrogavol no dez dias, que 
terminará a 18 do corronte, reclama-
ram o que for a bem de seus direitos, 
sob pena do sor a mesma classifica-
ção julgada por sontonça. E para que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei lavrar o prosen 
to, que será publicado, na fértna da 
lei. 8 Paulo, 7 do maio do 1895. tíu 
Antonio Ludgero do Souza Castro, 
escrivão, oscrtvi. — João Thomaz de 
Mello Alves. 

Rolarão dos credores privilegiados 
Antonio Mirt ins ne Oli-

veira Jún ior , emprega-

do 

Benedicto Martins do Oli-

veira. Idem 

Sabino J o í é Pontos, idem 

Antonio Martins do Oli-

veira 

Faustino Pereira da Sil-

va, aluguel da casa 

intendência Municipal, im-

pôs to 

Antonio Queiroz dos San-

tos, credor bypotheca-

rio 

(Além dos juros da 

múra, custas e pena 

commorcial, conformo 

as respectivas escrl-

pturas ajuizadas.) 

Faustino Pereira da Sil-

va, conforma o reque-

rimento acar tado sen-

tença jun ta aos autos 

da fallencla 4:5111932 

Credores chirograpliarios: 
Joaquim Rodovalho So-

brinho S C . 675S400 

Frat"l l l Mori 3908108 

Gonçalves, I rmão & Ba 

ptista 88$ 180 

O . Feiraz & C. :i6$000 

Queiroz Teixeira & Fer-

nandes i21000 

José Correia Pinto Vas-

concello« 57ÍI040 

Caetano Grlmondo 124(600 

Mello 4 NisttaU-to 787$790 

Pandolpho & Filho 32I00O 

Gustavo Backeuser 62(l$000 

Anderson, Sotto Maior&C. 235 770 

Faria Santos & ü . 62.ri$iMl 

Marques Simõos & C. iüOÍOOo 

Schmidt & Trobt 267$0<IO 

A rei;»»-1'iroontol & Va=con 

cellos 1«40UO 

Kieheuib"rg & C . U7flttti 

Otto Schloembark 213$OuO 

Fanuucby Alvares 4 C. 1 (i:5»9$ti; 0 

Manoel Vaz Ferreira 920(000 

Campos St C. 251« (110 

«'oetho da Oliveira & C. 2:HMHâi,00 

Ventura & C . :j,r,0|iui 

Santos Jún ior & C. &:5SOt9U0 

Edoardo Chrislluo & C. HtOtOOO 

E . A Afennor iParizi 6:!8)»tlA2 

H . Deregary iBor.leaux) 4:54)1422 

Jacob Bais (New Yotk/ -Jl:M:$7H0 

Tnoodoro Wi l le 4 C. J: IÍ4Í000 

Vieira & C . ):7«OSOOO 

Mathias Gomes !HXI$00o 

Luiz Podestá St Hijos 

(Montevideo) 39:8691852 

Ernesto Rheingantz & C. 6321800 

Hlppolyto Casaban l : IOo!696 

João Maria Haymunrto 

da Costa (Porto) 2:447$280 

Alboito Romero 4 C. 

(Hespanha) 7:684» LOO 

O. dei Pino & C. iHespa 

"ha) 21:423(461 

Figueiroa 4 C. 627151«) 

Zorronner Biilow & C . 60:9&5$r,0tl 

Hortogo & Lonen 818S72II 

Chlir Manerkofer 2:1011887 

Lencarrlero Soiitlln & C. 3:875(817 

João Baptista do Mello 

Oliveira 15: l í0$000 

Brlt ish Bank or South 

America, Limited 3:990(030 

8 . Paulo, 29 de abril de 1895. 

Os syndleos : 

Alvaro Gomes da Bocha Azevedo 

Joáo de Oliveira Guimarães 

A commlSBão fiscal : 

P.p. Xerrenncr Biilow 4 C. 

A. J . Capntr Valente 

Coelho de Oliveira it C. 

I Domingos Loureiro da Orue 

| Con fo rme .—u u.crlv»o, Ludgero de 
| Castro, 

Club Gyranastieo Poríugtnz 
Tendo sido annul ladaa eleição < IT.« -

ctuado em H do correut >. são de novo 

convidados os srs. sooios a roinlrom-

soem as«emb'éi gorai extrnor lmir ia , 

que t«rá logBr no dia 12 do corrente 

ás 9 horas da tardo, nos saiões do 

mesmo Club, para so proceder á nova 

eleição de Directoria 

8ó podorão votar (S so los qultos 

até o mez proximo passado. 

8 . Paulo, 10 do maio de 1805. 

2—1 A commissâo. 

Sociedade l'orlu|lue/.a 
de Itenellcencia em o. 
Paulo. 

ASSEMIILÉA OEBAL 

Do ordem da directoria, convido i a 

srs. socios a so reunirem no domin-

go, 12 do corrente, no edlfielo da so-

ciedade. ás I I horas ria manhã p » ' a 

elegerem o 1.» secretarie, visto qne o 

eleito em 24 de março n&o aceitou o 

cargo por metlves justos. 

Secretaria da Soriedade Portugueza 

do Benefieencia em S . Paulo, 6 de mBto 

de 1895. 

O l.o src-etarlo interino 

6—5 Francuu-1 R, Ftrreira 

Excelíeote eaiprogo de capital 
A 1° de junho será vendida «m ha<-

ta pudllea, na cidade de T ituhy. a fa-

zenda ^Ribeirão Claro«, com o»«»* ou 

morada, pastos fuchtdus. monjoL s, 

puiées e outras b>m!oitorlai do teir-i-

ro, e cafesaes novos u formado», cuia 

fructos pendentes, tudo avaliado por 

31 contos, isto é, um turço de si-u 

valor. 

A fazonda é da torras de superli r 

qualidade, na mali r parte altas, para 

grandes cafesaes. tem as raattas bem 

conservadas <• dista da estrada da fei-

ro (estação de Plr -mboia) menos i e 

trea légua*. A fazenda é nova, n -s 

lá tom producç&o, posto sejam oa ca-

fesaes, pela maior parte, do 2 1/2 t n-

nos. 3 1 

h 

GRANDE NOVIDADE 
Agencia do pedreiros, carpinteira s, 

pintores, eto.; largo da Assembléa, n . 

30 B . 

Virgilio da Silva Bueno <£• C. 
a - l 

F O L H A S OE F L A N D R E S 
Vendem 

E r n e s t o B h e i n g a n t z & C . 
68, Rua S Caetano. 68 5 — 4 

} 

Aos dentistas 
Vende-se uma cadeira nova, para 

denfu- i .da fabro» S. S Wh'i> (Wil-
kesson) a _ 8 

I 

Casa eapecial de ina* 
t rumentoa de mu-

aica p a r a banda 
E 

Artigos cirurK cos, óptica, cu-
telaria liiia, etc., etc. 

Completo sortimento de har-
mónicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

ü d U H r d o , t i l v » & 

25 A—RUA l>K 8. BUJTO - 21-A 

s. r<t'LO 30—11 

Adolfo Arbenz 
M U D O U 

Da ma da llüa-Yisli v 
p n r » i t 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(A' r u a Direita) 

a . i P A U i - G ) 

(3.as, 5,8«, e»bb- e dom.) 1 6 - 0 

iHHHHHi h h h h i 
1 . 

l . r . í , ^ I ^ V -

. •«(,,! '•'> » . , . , .v . • I'M MriBiî yiî Vflay^ 
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Sllvestrinl, Baiona & C. 
Quantidada de mer -

cador ias , moveis e 
utensí l ios de negocio. 

J . A . L E A L 
Com alvará do ouctorlsaçao do 

exmo. er. dr. juiz da 1* vara com-
mercial, venderá era leilão, 

Sabbado, H, Sabbado 
A's 11 llü hora» 

A ' t r a v e s s a d o S e m i n á r i o 

N . 2 

( J U N T O A O M E R C I V D I N H O ) 

Todos OB generos existentes no ar-
mazém, constantes de seccos o mo-
lhados, líquidos tinos, cervejas, co-
gnaes, vermouths, Ilcoros, mantinien-
tos, conservas, volaB, sab&o. dores 
em latas, pimenta, papel do embrulho, 
manteiga, banha, azeitonas o muitos 
outros artigos. 

E illllln: 
Camas, mesas, oscrlvanlnbas, lava-

tórios, cobidos, cadeiras, vitrinoa, mos-
tradores e utensllloB do armazém. 

Tudo a vender-se ao 
ma io r lanço. 

Sabbado, 11 do corrente 
Travessa do Seminário 

N . 2 

A J R M A S S F F I M 

PELÍO L E I L O E I R O 

J A. LEAL 
Leilão 

J u d i c i a l 
De moveis e molhados, mobí-

lia c mpestre,cadeiras avul-
sas, guarda-veslitios. camas,; 
yeneros, fazendas e arma-j 
rinlio. 

G . C l U R L O 
Auctor isado 

Pelo o x i r i . - I * . <LI*. . I n A o 
Thomni do Mello Alvo», 
M. D. juiz da L.» vara coromereUi, 

Sabbado, 11 do corront* 
A'» 11 1)2 ht/raB da manhã 
Km «UH uKnnclii 

Á 
Rua do Gazometro , 115 
P* Moveis lertenc nt»« íi exeim/flo do 
Ieaac do Jesus. movida por Marcon-
des Carvalho A ( ' . . e que stift» ven-
didos ao correr do mxrtello, nlém de 
outros moveis e fazendas pertencentes 
a diversos. 

L iqu idação daf in i t iva 

S a b b a d o . U d o c o r r e n t i 

A'» 11 112 hora» 

G. Ciurlo 
Importante leilão 

DE 

Cavallos e muares em quantidade, 
caminhões, carroças com pipas do 
agua, diversos arreios para tracçõOB, 
mangueiras, grande quantldado de jun-
tas de unlfto para mBnguolras, bombe 
portátil, armação, escadas systnma 
equinávo, cora todoB os pertences, a 
carro de montagem e tambores do ma-
deira para mangueira. 

G . C i u r l o 
Auctor i sado 

Pelo cidadão tnnente-coronel Arge-
miro da Cosia Parapalo. multo oigno 
oommandante gerei do c rpo de bt.m 
beiros dest' Ksado, 

Venderá 

Terça-feira, 14 do corrente 
(Em frente no Quartel do corpo de 

bombeiros) 
Avenida Marlinho Burcbard 

II Hl \JMO A BOA 00 BLTÀZ) 

Ao mc'o (li» cm ponto 
yuantldado de cavallos e mnaros em 

boro entalo, que sendo disponível a 
arrecadarão da força, e diversos mo-
veis o miudezas que estarfto patentes 
ao leilão, o qo" tudo será vendido sem 
• menor r serva, 

Terça-feira, 11 do corrente 
Avenida Martinho Burchard 

(Prcximo á rua do Brat, canto do 
Grande Hotel Mina» e Bio) 

Ao meio-dia 
Pelo leiloeiro ofHolal do oorpo 

G . C i u r l o 

S U L P H A T O DE Q U I N I N A , p . B. 
I » E 

BURGOYNE, BURBIDGES & G. 

(N. 6) 

Conferido NON « r » 

C E R T I F I C A D O 
, I L I J I L G O Y N I : , B U R B I D G E S «SC C . , Londres 

RIO DE JANEIRO 

A a m o s t r a de Sulpbatode Quinina fabricado pelos srs BURGO YNE, BURBIDGKS St C., estabelecidos em Londres, e que ma foi ontrogue polo SR. EDWARD SMART, com o FLM de ser 
analysada, por pedido dos mesmos fabricantes, apresen tou as seguintes reacções: 

Incinerado em uma lamina de platina, nSo deixou resíduo algum. 
Dissolve-se total e facilmente na agua acidulada pelo acido sniphorlco. 
Misturado com acido sulphurloo concent rado , observa-se uma mui levo coloração amarello esverdeada. 
Cinco declgraramas de sulphato dissolveram Be Intogralmnnte em 30 grammaB de álcool a 00 o , no flm de uma hora, e na temporatura ordlnaria. 
E m um tubo de ensaio addlclonou-se a 1 gramma d o sulphato 10 cc. de ether e 2 cc. do ammonia; depois da agitação e repouso, observou Be na superfície de s eparação dos dous li-

quldoB uma tenulsslma camada do cinchonina. 
EM ao grammas do agua fervendo dissolveu-se uma gramma de sulphato, ajuntou so & soluç&o um excesso do oxalato do ammonio, o filtrou-se; o liquido apresen to u-so muito pouco 

amargo o turvou se apenas pela addlç&o da ammonia. 
Era RO grammas do agua agitou-se 1 gramma dn sulphato: ao liquido nitrado ajuntaram-se algumas gottaa de uma soluç&o concentrada de iodureto de potássio, o agitou-se com um 

bas t iu de vidro, attiltando a» paredes do callx ; nâo apparoceram estrias rrystaillnas. 
Agitou se 1 gramma do sulphato com SO grammas do agua, n a temperatura ordinarla , & soluç&o flltrada ajuntou so 1 cent, cnbico de soluç&o concentrada de bitartarato de sodio , a t tr i-

tando-so fortemente; nfto houve precipitado. 
T r a t o u so 1 g r a m m a de Bulphato por 10 cc. do agua, agitando se durante moia hora; flltron-SE, recolhendo-se 5 cc. de liquido, quo, addicionado de 7 cc. do ammonia, conaervou so por-

feitamonto límpido. 
Agitaram se com agua 2 g r a m m a s do sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina polo c a r b o n a t o do potássio puro ; o liquido foi novamente filtrado, evaporado a banho-ma-

ria até Beccura, o producto da evaporação t r a t ado pelo álcool a 80 c . ; este, tendo sido evaporado, n&o deixou resíduo apreciável. 
DISBOIVOU-SO em agua (sempre distillada), levemente acidulada por acido chlorydrico, 1 gramma de sulphato, e proclpltou-so pelo chlorureto do baryo ; o sulphato e baryo, porfeitamente 

lavado e calcinado, pesou gr. 0,26D. 
Uma g r a m m a d o snlphato forneceu pela ammonia e pelo ethor, dopois da ovaporaç&o desto , g r . 0,730 de Quinina pura e secca. 
Na estufa perdeu 19,5 % de agua. 
Pelo exposto conclue-so que a amostra em quostSo é constituída por Sulphato de Quinina do l i A u < ] u a l l < l a < l e . 
Laboratorio de Bygiene da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, om 25 de »gosto de LF"84. 

O Inspector-lnterino, 
DR. JOSE' BORGE8 RIBEIRO DA COSTA 

mffiSPAíRAJBG) OTSCAMEEínrJE POR &-!?ÍFM2<Í>TüiE, B&SliBUD'QES €> 
I V - M I , C o l e m a n H t r e e t - L o n d o n 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Ru& Barao líapetioinga, D. 41 

C a r v a l h o & C a r v a l h o 

Oteo em quartolas com 200 litro«. 
Arroz do Japão. 
Dito Carolina. 
Vinho itaUano. 

Cogaacs Jalea Bobin & C. e Bii-
cuit. 

Cervejas Malnz, Spatent e Gulnness, 
marca poroo. 

Bacalhau em caixas. 
Farinha de trigo. 

Banha Alves e americana, em bar-
ris. 

Toucinho em barris. 
Azeite doce de Lisboa e de Lucca. 
8al picões. 
Vinhos finos engarrafados. 
1'hosphoros legítimos e naclonaee. 
Uraxa em bexigas. 
Sabão Oleina, do Rio. 
Blseoutos inglezes. 
Ditos nacionaes. 
Geroplga de uva branca. 
Aguardente de vinho. 
E bera assim todos os artigo« per-

tencente« a este ramo de negocio. 
S. Paulo, 30 do abril de 1895. 

(até 31) 

sab. 

A* venda em todas as drogarias e pliarmacias do Eslado. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & 

i, RUA DIREITA - 2, L A R G O DA SE - S. PAULO 
c. 

PRODUCTOS DE HEIXIH 
PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 

Farinha lactea, lacto glycose, bis-
coitos do farinha lactea e emulsto de 
oleo de fígado de bacalhau. 

THOMAS ALOBED 
Caixa do correio n. 91881. 

( (até 31) 

Banha de S. Cruz 
Premiada na arpo/tição de (Ihicago ̂  

Únicos depositários : 

Ernesto Eheingantz & C. 
Hua S. Caetano, 68 

(até 31 dn maio 

COLUNA" DO YPÍRANGF 
Aluga-ae nma grande casa, Inteira-

mente nova, perto da linha de bond«, 
na collioa do Ypiranga. E' ponto sa-
lubcrriruo o um delicioso ponto de 
vista. Informações na rua Ypiranga. 
n. 8*. 5—5 

H00:000$ 
Premio maior 

5 » V 

14? G-rande loteria lacional 

CLUB DOS FENIANOS 

K x t r n c ç A o l i i l ' . t l U v o l 

S A B B A D O 
Á S 2 H 0 K A S D A T A R D E 

H O J 1 B 

No salão da rua N«va do Onvidor, n. 29—capital federal 
Esta extracção será presidida pelos exraoB srB fiscal do Governo e seu »jndante o pessoas da mais altu 

confiança e nomeados polo sr. niinlstro da Fazenda, »ntre os empregados do Tnesouro Federal. 
Reoomtnendar ao publico o plano desta important - loteria será exi usalo : no verso dos bllhetos poderá ve-

rificar o máximo critério qu>i houve na distribuição dos premio». 

A extracção é infallivel, puis nu fuce. (lo bilhete está bem patente 
Extracção, II de maio de 1895 

Os bilhetes á venda na agenda das L O T R I l H - i N A O I O K A E t « 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
B CASA FILIAL 

30, Rua de São Bento, 30 
JULIO ANTUNES DS ABEBU 

Pedidos do interior a 

C a i x a c o r r e i o , ï > H . P A U I . O 

Á LAVOURA D E C A F É 
DESCASCADOR PAULO DE ALMEIDA 

Hugo Gabriely 
Conçoit e afina piuos 

RECADOS 

RUA DE S. BENTO, 17 
r*. Paulo 30—14. . 

Dinheiro sob garantias 
Bub gBiuntfa de prédios, acçóea de 

Companhia« e de firma» de primeira 
ordem, appllca-me por conta de (erofi-
roii avultada quantia ; no cuorlptorlo 
flà, rua 8. Bento, 18, 4—3 . . . 

ormaçfies 
tlladoros de 

0 Descucador do C»f.- dc Paolo de Almeida ó. em 
sua pi Tiero, a melhor machina de que pudem utiiisar-se 
oa íciiuoroB fazeodeiroB. 

A tua superioridade ó dê de lo^o verificada, por 
isso que salta á vista, até mesmo do observador mmo« 
experiente, accrescendo que com o« dem%is descaacadore» 
apeoiM tem de commom o lim a que se de*tina, tal c 
a sua oiiginslidade. 

('fiams-se a atteoção da digna classe da lavrara 
para »c consideráveis vantagem que este n« vo e impor-
tante deccascador offerece, dentre a« quaes destacare-
mos as seguintes : 

N o qoeora absolutamente o ctfó. exige p aca for-
ça m nora. occupa pequeno espaço, n&o refu <m nnm 
eiigKrica café algum, ainda rae.mo o mit's r jo, é extre 
raamcii'« * mplea, muito solido e costa puuco dinoeiro, 
d̂ HCíir.-andu por dia: o de n. 2, quinhentas arroba«, h 
mil arrobas o oe n. 3, isto sem qoebrar e nem dar 
ifcarioiieiro. 

AOH «rs. fazendefroH do 
pequenas aafraa 

AVISO ESPECIAL 
Além dos descascadoros acima mencionados, fabri 

ca-se também o de n. 1, com capacidade p»ra ser to 
cado a vapor, m*a que pode eguaimente ser movido ;i 
m;V». por meio de manivollas, descascando por dia ate 
cincoenta arrobas de caíé, com servi<,o apenas de duas 
pessoa« e com a mesma perfeiç&o dos precedente«, sen-
do qae a vapor, com força do 2 cavallos, beneficia 2UO 
arrolei diarias e é de diminuto preço. 

KatMmachina« constituem novidade completa e v6m 
libertar a pequena lavoura de café dos ónus com qae, 
Até aqai tem sido onerada, como é fadlde se v£r, pois 
adqairiado-as, o« ars. fazendeiro« de pequenas safras 
poupam o dispêndio com am vapor e n&o maia preciBam 
pagar fóra o benetlciamento do aea café, ou sajei-

_ tar-ae ao aerviço deficiente e moroeo do pilões oa oa-
— troa Himilbantea. 

A firma abaixo asslgnada, proprietária do privilegio, 
recebe desde já encommendas e presta quaesquer in 

C O M P A N H I A U N I Ã O S O R O C A B A N A E Y T U A N A 
KMI I IH I I l a r s i r é 

Para ns devido» tln», favo publico que amanliA serio abertas ao trafego 
as estaçO s de «Morro Alto» o «Itap"tiiiiuga', no ramal de Itararé, correuoo 
o trem mixto, conforme o seiruint« 

I I O R A H I O 

PROGRAMMA 

K E R 
DA 

SP J L i 

BITIIÇÕTFI 
PARA CIMA 

Clietr 

Tatuhy 
Morro-Alto 
Itapetiuliiga 

a. a 7 

Partida 
T 

1.1.'. 
•->.37 

Kitaç'>U 

Itapetlnir G* 
Morro Alto 
Tatohy 

PARA BAIXO 
Em do Asylo de Mend cidade 6 das Creches 

8.57 
10.11) 

Partida 

M 
8 . 0 
(1.7 

Sorocaba. 10 de maio do ÍPD.V 

8 - 1 
4-- O e l t e r e r , 

Superiuientíi nte. 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l e g l a d n p e l o l i o v e r o o f e d e r a l , p o r i l e c r e l o d » 
1 4 d e n o v e i n i » o < ie 1 » : ) 4 , c a r t a p a t e n t e n . 1 7 * * % 

TERÇA-FEIRA, extracçSo, TERÇA-FEIRA 
14 DO CORRENTE 

A's 4 horas, no Theatro Apollo 
A loteria «Ijotto» compõi-se doa numerou -1 a 9Ü—cinco dos quaes, ex-

trahldos {i sorte, determinam os prémios. 
Podendo as sortes sor tentadas pelos modos seguintes : 

«er ramnlrn i in new 

«•er enronfrufio« 

I4imnn<l»-M<' um liUIIIITO ili-IRri>ilNADO. I|UC icnltn N 
rinri» MOrlfHilOM , 

tomandn-MC dou« nu incn» ilrti-rmlnadoN. f|ii<' icnhHtii 
n«iM rinrn norCfu«!»« , 

lomundo-N<> tre» nuiii«>ro*« detcriiiinadOM. i|uc icnhnin « «cr fnrnntriidOH 
no« etiiro HortcndnH , 

tomnndo-Mf quiitrn nuniritm dctrrnilniidoN, <|ii<" ipritiiini M Mt'r cnrontradON 
nnn plnro norteado« > 

lAmnndo-Mi' r lnro iiuincrn« delcrmlnudoi. i,ui> tenham a encontrado* 
no* rinri» norteada». ** 

Os bilhetes, que se denominam—extractos—, sBo expostos á venda pela 
seguinte fôrma : ' 

l i i t r a r t » MLUIPIFM—PREÇO I1IHH» premi«» 1 .»«MM» 
l:\traeto du(|tie tStHM «i 
Ki t rar to terno :1 -*MM» L 
liiti-arlo «illfMlra IttMW 3 
T l l rur to lotto .-»ÇIMM» « 

! l » - N o dia 12 d« maio rorrento, Inaugurarüe is. a K e r i « e « » t > nos 
salõ"« do Clob. que. rtnrantn «ti dias seguidos, pcrmanorerfto fr.<n»> ^ ao pu-
blico, das 7 4« 12 hora« da noite. 

2o — Constara a K e r m e i w n da venda pela tórn»a ludiia.utri. por 
meio de bilhetui premiados ou em leilão, dos objectos pai» nui iffancl-

' dos ao Ciub. 
3»—Constará do rerdlnu nto do jogos licitoe, que •<• estabele<«roin. 
4 o—O rendimento liquido sora dividido em part>.i fitiia-s entre as cl-

i tadas instituições. 

i 

C o m m i s s õ e s m o m e a d a s 

J . Salgado de Sá 
Antonio Pereira da Cunha i 
Pedro Justiniano dos Santos 
José Gomes Pereira da Silva 
JosA Candido Magalhães 
Bento PaeB do ADreu 
Alfredo de Mello 
Pedro de Oliveira 
Frederico Lemos 
Ludgero de Sonza 
José Joaquim de Mattos 
Antonio Kodrignes 

O extracto « l u q u e n&o dâ direito ao premio do extracto simples. 
0 extracto t e r n o n&o dá direito aos prémios doB extractos Bimples e 

duque. 
tl extracto 4 | u i 4 l r a só dá direito aos prémios dos extractos simples 

duque e terno. 
O extracto l o t t o só dá direito aos prémios dos extractos terno e qoa-

dra; terno, quando reúna 3 números; quadra, quando reúna 4 números; pre-
miado com a quadra, perderá o direito ao terno, e tom o lotto, á quadra. 

Os números de que se compOem os extractos serfto escolhidos pelos com-
pradores, oflerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o melo de qualquer pes-
soa jogar cora o numero ou números de sou palpite. Os sorteios s&o públi-
cos e presididos por auctoridade competente. 

Os bilhetes acham ee á venda na agencia de 1' terias de 

C A S P A E M A N G A 

2-A, Largo do Rosário, 2-A 
C a l v a < I o c o r r e i o n . W 3 — T e l e g r a m m a , c M a n g a » 

S. PAULO 
Qualqoer InformaçSo será prestada pelo encarregado da Loteria Lotto, 

A y r e t i F a r i n h a . 

do donativos 

1 

da decoração dos salões 

do tlecalisaçâo intorna, além da 
Directoria 

Os donativos poderão ser entregues na ii iado H. Bento, CASA MATHIA8-
na rua Direita. 22, casa de calçados dos srs P. J . dos Santos & C.- na' 
mesma rna, 3«. fabrica de chapeos dos srs. Alves 1'orto 4 C. , os quaòa se 
prestam graciosamente a recebei os. 

As provas mais evidentes dos maravilhosos resultados obtidos com est« 
exoellente preparado sao as imitações qae tôm apparecido e contra as auaea 
so devem prevenir os incautos. 

O T o n l c o d e C a m a c a n , que produz a fxtlrpaç») completa da 
caspa e faz renascer os cabellos, foi premiado na 

Exposição de Paris, de 1889 
A' venda na 

LOJA DO GLOBO 
ÏÏUL 15 DE ÏÏOVEMBED, 12 15_4 

THEATRO S. JOSÉ 

»pitai,onde aciba do «e oonatltalr 6 contiQÚa a fabricar aa aaai machiou lob ai vlitaa do proprio Inventor. Forneça lambam ven-
café. 

A oopreapondencitt deve ser dirigida à caixa do correio 31« 

J PAULO DE ALMEIDA & COMP 
Iscr iptor io : B u a Monsenhor Andrado , n, 9 

8 . P A U L O 1 0 - 8 

CRED1T F i t m - P O R T U « 
AGENCIA DE LISBOA 

CAPITAL, CINCO MILHÕES DE FRANCOS 
A C A S A B A N C A R I A 

PBATILLICUESTA 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

Maca >oI>r<> toda« a« vlllaa de 

Portugal, Hespanha e Ilhas 
Por lotermedlo 4o 

Credito Franco-Portuguez 
D o E » l « b A a 

48-Biia d e S . Bento-48 
m . P A U L O 15—14... 

Filial em Santos, Praça da Republica, 41 

Pós de arroz de Rifger 
O grande aformoseador da culis 

o o melhor pó até hoje conhecido, 
torna n poli» macia e avelludada, 
dando lhe belleza, attracttvos e 
encantos, fazendo-a espargir o 
mais snave aroma, livrando das 
manchas, pannos e pardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS—BA RU KL & C. 

Bua Direita, 1• - Largo da Si, 2 

8. PAULO 

Em procura de um irmão 
Unllberme S"hlmldt, residente mu 

Pirajú, neste K«tado, procura sen jr-
t"A" Frederico Snlilmldt. Para nt»la 
eM Í»reclmento, acrescento qne sen 
tllhos de Guilherme Rcbimidt e Cli 
mentlna fichlmldt. ambos failecldos 
S. Paulo, em JS74 ou 78. Peco ene 
rm-iriHtoetitfl áquelim, p><».Hoas que rtv 
nhecerein o referido num irmão, o Sb 
seqtilo de me darcin noticias soas. 

16-11. , 

EMPREZA LUIZ MILONE 

C O ü á P A k ^ H S À ' i D í i A M A T t í - C / i S e i f A J L í í A S í A 

Propriedade de R. F. Lutti e L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qual fazem parte os eminentes artistaa srs. V l t t o r l n n C h e c c h i -

S e r a f f l n l e s r . E n r i c o l . u n e o 

H O J E Sabbado, I I de maio HOJE 
U n l c a representação do grandioso drama cm 4 actos e & quadros, de 

V . ttardou. 

PER80PIAOEWS 

Floria, detta ia Tosca, sr». V. C. Herafflnl: Luciana, eameriera, era. u 
Traversl : Searpia, direttorn dl policia, sr. R. F . Lotti; Mario Cavaradosal 
plttore, er. E. Cuneo; Angelotti. sr. L. Cerruti; Colomottl, sr. B. Grassi; Bu 
zeblo, sagreitano, sr. F. Formlgglni; Gennarino, garzone, sr. M. Flnck 
Rcbiarrone, sr. Remo Lotti; Cocco, sr. T. Giglione; Una gnardla. sr. Saiva-
rezza. Boldati n gendarml. 

A scetia passa-se om Roma, no anno de 1800. 
FinallearA o espectáculo a brllhanto comedia em 1 acto, Intitulada 

O QUI PRO QUO 
Tomam parte as sras. 1. Bossi, D. Ti avérai o oa srs. J . 

Pormlgginl. 
SerafHnl e F. 

P R B Ç O M s—Camarotes do 1« e í » ordem, 9MOOO ; dllos de 3», 161000 • 
poltronas. r«000 : cadeiras, 31000 ; entradas geraes, 11000; entrada« 
para camarotes, 8}000. 

Administrador da Companhia, LUIZ CRRBUTI 

O e s p e c t á c u l o c o m e r a ú a t l 1 | ü 

Oa bilhetes á venda, deade as II horas d* tumba até áa 6 da tarde na 
«Confeitaria CastellOou» . depois, na bilheteria do theatro. 

No flm do espectáculo haver* bonda para todas as Hnbas. 

Amanha—a comedia em :! actos, 11 r u a r l t o I n c a u i p a g n a . 

THEATRO APOLLO 
E m p r e z a F e r n a n d e « P i n t o « C . 

Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio Dra-
mático, da capital federal, do artista 

Regente da orchestra, o maestro . 1 . B . M a r t i n i ; 

,'FUNDADA EM 30 DE NOVEMBRO DI 1888) 

H O J E Sabbado, I I de maio H O J E 
A P E D I D O G E R A L 

Successo sem egual nos theatros do Rio de Janeiro 
Assombroso successo theatral—Grandes novidades em soenarioe Tais novo 

Destacando-se dous notáveis trabalhos dos Insignes Bcenographos O . C o -
U v a e C . C a r r a n c l n i , feitos expressamente para o femoee dra-
raa de grande eapeotamlo, em 1 prologo, 6 actos e 8 quadros, «itrahldo 
do celebre romance do meemo titulo, de A l e x a n d r e f t a n u s 
p a e , * 

O CONDE 
•><<i 

HONR-GBBISn 
O Importante papel de Rdmundo Uantés, o marinheiro de MaraWha a 

depois Conde de Monte Cbrlsto, é desempenhado pelo artista DIA3 BRAGA? 
Mint-BM-ICÍNK DO ARTISTA D u * BBAOA 

I » CamaroWe, 26t<)00 ; cadeiras de primeira classe filflO» • 
dltas de sojfunda classe, 3»000; galerias numeradas, tf«»; entrabul, iSfiO«: 

0« bilhetes A venda na bilheteria do theatro. 

E s t p e c l a c u l o t o d a « wm 

Depois do etpeeteealo haver* bonda para todas aa Hahat. 
Awaaha—O lapnrtaate drama P a d r o W c « . 
8 a enaaios, o aapaatawtoaa drama O P a t r i o t a . 

/ .-

n 
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% 
3 K Suoopira, Salsaparrilha 

J jSH CALCHICO 
DO P H A R M ACE UT IC 0 

dltwj tSámasa. 
Approvatlo pela Iapectoria 

( jatai de Hygiene do Bra/.il, 
premiado na Exposição 
Colombiana do Chicago. 

Eapecilloo contra o Rhau-
niatisnío agudo, chronico, 
gottoso e Sypliiles, de reco-
nhecida etlicucia por muitos 
ilistinctos clinicose pessoas 
»»ntajosamente conhecidas, 
dasquaas temos eninosso po-
dei', attestados que o honra. 

B R A S I L 

E' encontrado em 
DROGARIAS. 

t o d a s a s 

REAL COGNAC DE VINHO 
Premiado com a mais alta recom-

pensa concedida a cognaos. 

Vende se no deposito Armazém Es-
trella d'Ouro, rua 25 de Março, 195 
- 8 . Paulo. 

1 0 - 3 (terç., quint . e sabb. 

PASTA DE LYRIO GLYCERINAÜA 
R1FGER 

Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, excellonte pela macie-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez &s gengivas, evita a 
quéda do esmalte, faz desappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatleada, esta pasta 
é indispensável & toilette das da-
mas elegantes. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & C . 

B u a Direita, 1 — Largo da St', 3 

S. P A U L O 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas, próprias para fami-

lia do tratamento, isoladas, com jar-

dim dos dous lados o com todas as 

eommodidades desejadas, prinoipalmon-

:o uma destas, que é u m palaoete 

acabado do novo, ainda não habitado 

o construído com todo o esmero. Tra-

ta Bo com o 6 u propriotario, á rua 

Holvotia, n. 41. 60—43.. 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE MitiOClOS 

E s c r i p t o r i o i pua do 
Q u a r t e l , n. 2 

M » 16 de out.) 

G R A X A 
em pipas o em boxions 

S E B O 

Vendem 

em burrica» 

Ernesto Ehaingauts & C. 
Rua S. Caetano, 68 

(até 31 de maio) 

•% 

Navigation Company 

Läboratorio Nacional 
PEOsucTO mm gasantido 

que 

s a 3 , 
goea este 

~ do 
Para mais u m a vez confirmar a jus la reputação de 

exooilonte produeto, vejamos o resultado da a n a l y s e n. 
tiaboratorlo Nacional : 

Banha marca cMIRAlVDA.-, doPoito-Alegro, apre-
sentada com requorimento do Miranda ifc Ç.—A analyse revelou que 

a referida amostra contém 0,180 % de humidado e que apresenta como 

ponto do fus&o dos ácidos graxas 37°6, correspondendo a 30,73 de aci-
do atearico e 01.-27 do acido obico. 

K' um produeto do bôa qualidade, isento do substancias es-

tranhas. 

Rio do Janeiro, 31 de dezembro do 1894. 

(Assiguado) L)II. ALFREDO CARNEIRO RIBEIRO DA LDZ 

A analyso acima 6 o suffleiento para elevar o nosso produeto á altura dos 
melhores, podendo mosrao aflirraar-so "que difflcilmonte BO encontra no nos-
so mercado artigo que lho possa competir. 

A nauliH c.MIratida», manufacturada no Rio-Grando do Sul, onde 
a matéria prima 6 do superior qualidade, isenta dos vários agentes quo tor 
nam nocivos ontros produetns congéneres, é a mais apropriada para o nosso 
consumo, tanto pela sua incontestável puro:-,a oomo poios preços, quo s&n 
os mais razoaveis. 

Deposites da Rnnha analysada «Miranda» : 
S. P A U L O - r u a da Bôa-Vista, n 28 B. 

SANTOS—rua Quintino Bccsyuva, 21 o 23. 

R I O UE J A N E I R O - r u a da Misericórdia, 44 (ait. até «) 

PARA AS FESTAS 
D E 

San to Antonio , S . João e S. Pedro 
© I L i I F S M Ã M € > ¥ 2 © & 3 E ) E 

Em fogos 
t r 

V i u t s i H 

vistas, de salão, cliinezes e d 
Peças de deslumbrante eflVtito, nun 

S . Pan lo . 

Sortimento uaico do balões, lanternas venezianas, fofío de ««alão 
de todas a« quttlidudctM, piõet* Juponezes. apitos, 
de Neptuno, Vulcanos, bombas anãs, rodinhas, petardos, 
râa cantantes, etc., etc., etc., por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

'1'elephonos, para-raios, luz electrica o 
cunapninhani, etc. 

E R H A R T & W E I G L 

18, RUA DA BOA VISTA, 18 
S . P A U L O 

(alt. ató 30 jun. ) 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LABQQ D A L A P A , N . 92 

Rio d e J a n e i r o 
Casa de pensão do primeira ordem, 

para famílias e cavalheiros. 

Perto dos bonhos de mar; bonds de 
100 réis, para todos os pontos da cidade. 

(Até 18) 

CAPITÃO lílte 
K-iperado do Rio da Prata, no dia 29 

do maio, sahirà para L,isl>õa, 
V í k o , Lu Cálice (La Rochelle), 
IMymouth e Liverpool, 
depois da indispensável domora. 

Estos vaporos tocarão de ora cm 
deanto no porto do I<a P n l t c e 
(La Rochelle), em logar do Boi - -
deos. 

Roducção nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £. 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0. 
Vinho de mesa fornocldo grátis aoB 

passageiros de todas as classes. 

Os paquetes dosta linha s&o Uluml-
nados a luz electrica. 

Para cargas, trata-se com o corre-
ctor F. D. Machado, r u a d e IS. 
Pedro, n. 4 . 

Para passagens e outras Informações, 
cem os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA D O ROSARIO , 13 

H . P A I J I . O 

fahrts—Gesellschaft 
O s v a p o r e s 

Itaparica 
Capitão Mahlmuun, sahirô no dia 15 

do maio. 

Paraguassú 
Capitão Biigo, saturà no dia 22 do 

maio. 

Cintra 
Capltüo Piiuborlich, eahlrá no dia 29 

de maio. 

Amazonas 
Capit&o Kior, sahirá no dia 5 de junho. 

PARA 

I&iO 
Bahia 

Liabòa 
H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos os vapjores acima mencionados 
tfsm magnificas accoramodaçOes para 
passageiros e s&o illumlnados a luz 
eléctrica. 

Todos estos paqnotes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagons do 8.» classe 
para LisbOa, incluindo vinho de mesa, 
120(000. 

Para passagens, trata-se com 

18-

J . F L A C H 

- R D A D E B . B E N T O — 1 8 

S. Paulo 

LA VELOCB 

Navigazione Italiana 
LJnha do Brasil 

1 
J 

mm 
f) ( íl / 

[1 n 
/ 

n 

J V Ju d i l ( l l u U 11 ( lu 
DE 

P a r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , i n f luenzae , 
r h o d o s v e l h o s e d a b e x i g a 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias 

Depositários : BAEÏÏIL & C. 
I, rua Direita -- 2, largo :da Sé 

8. PAULO 

catar-

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

N o r d - A m e r i c a 
Profusamente illuminado a lus eléctrica 

sahirâ do porto do Rio de Janeiro, no dia 23 do maio, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preço dan paHaagen« em 3> clanne, IV. ÍOO 
Magnificas accommodações em camerini dis tin ti, 1» o 2", e classe distinta. 

Viagem garantida em 1% dias 
Para passagens o mais informaçõos, trata so com OB agentos 

O s c a r H o r s c h i t z & C. 
S. PAULO—Rua do Gommercio, n. 7. 
SANTOS—Rua Visconde do Rio Branco, n. 16. 

Nav igaz ine Ita l iana 

OS PAQUETES 

R. S. 
eahirâ do Santos no dia 10 de maio 

corrente e do Rio, no dia 15 do mes-

mo mez. 

sahirá do Santos no dia 18 de maio, 
corrente o do Rio no dia 21 do mes-
mo mez. 

sahirá do Santos no dia 24 e do Rio no dia 27 do maio . 

Shaw Savill & Albion C.° 
( L I M I T E I » ) 

Balilda para Londres 
DORIC—21 de j unho 

O PAQUETE 1NGLEZ 

C D T U I C 
Caplt io Klndley 

esporado de Nova Zelandla, no dia 24 

do corrente, sahlrA para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E N E R I F E o 
P L Y H O U T H 

depois da ludlspcRBavol domora. 

Bllhotos do Ida o volto, na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ ^S î t . 

Esto paquoto recobe paesagoiros 

dentro do porto do Rio do Janeira. 

Este paquoto tom oxeollontos acom-

modações paia passagoiros do l . » ,2 . » 

o 3. ' classes. 

Todos os paquetes desta linha s&o 

illumlnados a luz electrica. 

Para passagons o outras informaçõ s 

—com os agentes 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
Rua do R o s a r i o , 13 

London Dank 

Londres 

Paris 

Uamburgo 

ltal la 

Lia boa isterilno 

| e Porto j 

Agendas de Por-

tugal 

New-York 

Montevideo 

Buenos-Aires . . . 

Brasilianische Bank ftar 
Oeutichland 

a »0 d. i vista 

0 8 3/4 
1.060 1.0P2 

1.309 1.338 
— 1.040 

D 8 3/4 

490 500 

_ 606 
„ 6.630 

9 S 3/4 

9 8 3/4 

1.308 1.328 

I B - 6 . . . 

Todos com destino aos portos de 

G é n o v a 
e N á p o l e s 

Preço das passagons do 3 . » classo 

R s . 6 0 $ 0 0 0 
Recebem passageiros de 3» classe para Barcellona e Marte-

lha, com transbordo em Oenova, a rs. lOOjOOO. 

AGENTES 

H. Paulo—Brlccola & Gatt i , rua João Ufrodo, 17-A 

Mantos—A. Fiorlta 4 C., rua 8. Antonio, n. 48. 

R i o d e J a n e i r o - A . Fiorita 4 C„ rua 1.» de Março, n . 37. 

8 13/lti 
1.074 
1.031 
6 . 6 2 1 

492 
1010 

FOLHETIM (20 

M A Y N E - R E I D 

OS NÁUFRAGOS DULBH DE BORNEO 

X X X V 
A UALO AD OVUM 

Murtagh foi o primeiro a 
achar-se no Beu estado normal 
e declarou se prompto para tudo. 

—E eu também ! exclamou 
Henrique; até me parece que 
seria capaz neste momento de 
jogar a barra. NSo farei cara a 
qualquer caminhada ou trabalho! 

Da sua parte, Helena disse 
qne nSo tinha completamente 
a certeza de poder dançar uma 
contradança, mas a sua duvida 
era devida mais ao medo que 
tivera,—e que aliás não fôra in-
fundado,—do quo verdadeira-
mente ao seu estado de fraqueza. 

Finalmente, apezar de não 
se darem por tão completamen-
te restabelecidos como Murtagh, 
todos haviam readquirido algum 
vigor. Como era natural, come-
çaram a formar planos futuroB. 

X X X V I 
PLANOS FUTUROS 

Como era natural também, a 
primeira cousa de que se lem-
braram foi de como e quando 
podiam abandonar a praia para 
onde, primeiro, o naufragio e 

depois, uir vento propicio os 
arremessaram. 

A costa parecia deserta, e, 
apezar de não ser muito inhos-
pita,—como por experiencia pro-
pria o sabiam, — não sentiam 
grande vontade de prolongar 
alli a sua permanencia. 

O capitão americano não tinha 
ambições de rivalisar com o es 
cocez Selkirk e de se tornar 
num novo Robinson Crusoé. 

Murtagh e o malaio também, 
emquanto tiveBBem esperanças 
de Be salvar, não desejavam 
muito fazer junto do capitão o 
papel de Vendredi. 

PaBsaram a noite toda a dis-
cutir OB diversos projectos que 
se apresentavam, como também 
os preparativos de que podiam 
precisar. 

O primeiro problema que se 
ofierecia era se deviam tornar 
a embarcar e fazer-se novamen-
te ao largo, ou tentar uma ex-
pedição por terra, para alcan-
çarem um estabelecimento eu-
ropeu ou, pelo menos, civilisa-
do. 

O capitão Redwood sabia que 
havia muitos na ilha de Bor-
néo. 

Conhecia as residenciaB hol-
landezas de Bambas e de Sa-
rabang, a agencia do governo 
inglez na ilhota de Labuan e 
o singular e heterogeneo esta-
belecimento, metade colonia, me-

tade reino, que então reconhe-
cia a auctoridade do aventureiro 
inglez sir James Brook, intitu-
lado RajcJi de Sarawak. 

Se chegassem a um deBtes 
pontos, quer por mar, ao longo 
da costa, quer por terra, OB nau-
fragos podiam considerar aca-
bados os seus trabalhos. 

R e B t a v a e x a m i n a r q u a l d e s 

tes e s t a b e l e c i m e n t o s f i ca r i a m a i s 

p e r t o e q u a l o m e l h o r c a m i n h o 

p a r a l à c h e g a r . 

Após sérias reflexões, opta-
ram por Labuan. 

Do ponto da coBta onde o 
capitão Redwood suppunba es-
tar, Labuan era o estabelecimen-
to civilisado mais proximo e, 
por conseguinte, o único cujo 
caminho uns viajantes em po-
sição tão critica podiam tomar, 
com alguma probabilidade de 
lá chegarem. 

Não se tratava comtudo de 
se pôrera logo a caminbo. As 
forças dos naufragos não esta 
vam ainda completamente res-
tabelecidas e não se queriam 
arriscar a perder tudo em con-
sequência de precipitação de-
masiada. 

O que naquelle momento im-
portava, era combinarem tudo 
para a viagem e Be organisa-
rem o melhor possivel, até ser 
occasião de partir. 

Apezar de se acharem muito 
a salvo na terra firme e de 

O PAQUETE ALLKMÃ0 

D R E S D E N 
esperado ató o dia 15 do coironte, 

carregará para 

Antuérpia e líremen 
sahlndo, depois da indispensável de-

mora, pura o 

Rio de .Innoiro 
Bailia 

L i o b A n 
Antuérpia 

Bremen 
Tendo excellentcs accommotbiçõe> para 

passageiros de .Va ciaste 
Para passagens, fretes o mais infor-

maçOos, trata-po com os Bgontcs 

Zerrenner, Bulow & C. 
K i l I l t O M 

1—RDA JOSE ' R ICARDO—1 

N. B.— Nlo 80 attenlürá a m&ia nenhum* 
reclamaç&o, paesatlus tras dias da üntrada dos 
volumos na alfandega 

Prevíno*8o aoi ura. recebedores de géneros 
•obre agua quo maudeni os neus omprogidoB 
tomar cont* das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sondo a totalidade des. 
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfio se responsabllisa por faltas ou 
por troca do marcas no caos. 

No caso em que os vo umes sejam descar-
regados com termo de avaria, 4 necessaria a 
proiença da agencia no acto da abertura, para 
poler verificar o prejuiio e faltas, se houve-
rem. 

Berlim 

Hamburgo — 

Londres 0 

Paris 1.059 

Walia — 
New-York — 
Portugal — 

Hespanha — 

G o m m e r c i o e I n d u « t r l » 

Ijondiea 9 8 JiH 
Paris 1.060 1.075 
Hamburgo 1.308 1.321 

Portugal — 500 

Itália - 1-03) 

H a u r o d e P«ul(» 
Ijondrea 9 » 8/4 

P i r is 1.059 1.075 

Itália - 1-030 

Portugal — 5 1 ) 0 

O mercido de cambio desta praça 

teve. hontora, regular movimento, o(-

r.-e:uando-eo transacções A taxa de 

II 1/ ti, .1« manha, o 9 1/8, do tarde. 

HVe.íion firme. 

O pv .ç i dos snbeanoa foi do rs. 

•274501!. HO Rritish Bank, fifto haven 

du com/radores. 

B O L S A 

Transacções effoctnadas hontom: 

fí() u çõos da Paulista, a 25llS. 

50 accOes da Paulista, a 200$. 

Kóra d» Bolsa: 

fcO BCÇOOS da Viaç&o, a 2í>S. 

COTAÇÕES 
A c f A e » 

O'jmpantll&ft *• 

Paulista inter 

Idem oom 30 */t 

Mogyana,intogralÍ8adaa 

Hecunuica Import 

Industrial do B .Pau lo , 

Telephoniea 

ArenB 

Mac Hardy 

Antarctica 

Agua e Lu* 

Forro-Carril 

Drogas Est. S . Paulo 

Lupton. 

VlaçAo Paulista 

Industriai P au l i s t a . . . . 

Jardim Acd imaçAo . . . . 

Argua Paulista 

Industrial 

Mellwrnmentos 

Rio Claro Ra i lway . . . . 

Formicida 

Cpton Impor tadora . . . 

jlercantil e Industrial 

Mater, para Constrnc. 

Fabril Paulistana integ. 

Fabril Paullat. n&o int . 

Qaz do Campinas 

Bragantina 

fltupakoff 

Oniao do Commercio.. 

Cortume 

Oniau Sorocabina 

Qaz de 8. Paulo 

Bancos: 

Creditoitoal,cart. hyp . 

Com «0 % 

Cart .-Oiij.n 

C o m . 

não terem nada já que recear 
dOB perigos do abyBmo, ainda 
não Be julgavam auctoriBadoB 
para se considerarem livres de 
todo o perigo. 

O ponto da coBta onde ha 
viam abordado não apreBentava 
indícios de habitações. Mas não 
era o encontro de taea vestígios 
que OB inquietava; o que elles 
principalmente desejavam era 
uão encontrarem homens. 

A avaliar pela altura em que 
o navio se achava, no momen 
to de ser mettido no fundo pela 
tempestade e pela direcção em 
que depois tinbam navegado, 
o capitão Redwood não duvi 
dava de que se achassem na 
coBta nordéste de Bornéo, fron-
teira ao mar daa Celebes. 

Bastante tempo commerciára 
nas ilbaa da Malasia para saber 
que esta costa era das mais pe-
rigosas, não por existirem nei-
la animaea ferozes, mas por 
ser frequentada de homens crueiB 
e destruidores, de piratas. Todo o 
archipelago indio era infestado 
por aquelles assoladores dos ma 
res, OB quaes baixavam como 
abutres dos reductos ás aguas 
de muitas ilhas da Malasia e, 
principalmente, de Mindanau. 

O seu cruzeiro favorito era o 
mar que rodeia as ilhas Sulú e 
que deslisa entre Bornéo e a 
Nova Guiné. 

(ContMia) 

H A U m i INGLEZi 

T A G U S 
esperado em HaiitoH em 8 deste, 
sahlr i , depois da indispensável demo-
ra, para 

Bio lie Jnnelro 
Bahia 

E*errtn«nlniico 
I„?wl»Õ!» e 

ütoutliaiiipton 

Acceltam passageiros de todas ss 

classes. 

Para Informações: Companhia 
Luptoa, rna de B. Bento, n. 41. 

ROYAL HA IL 

Steam Packet Company 
H a h l d a s p a r a a E u r o p a 

M a g d a l e n a 
do Rio, no dia 21 de maio 

Do Bio 
Clyde 4 de jnnho 
Danube 18 » » 
Tlutmes 2 » Julbo 
Tagus.&a Santoa 15 > maio 
Tamar > » 7 » junho 

K a b l d u a para o B i o d a 
Prat» 

G l y d e 

do Bio, em 16 de maio 

Danube > 3 de junho 
Thames. 
Nile.... 

10 de 

1 do ju lho 

V l a g e n a r a p l d a n 
Para SOUTUAMPTO!) 16 dias 

> LUIIAÁ 13 > 

Para passagens o mala Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 

rua de S . Bento, 41 41-A e43; no Rio 
pe Janeiro, com o sr. Q . C. Anderson, 
rua Qeneral Camara, 2, (sobrado); e 
em Santos, com os srs. Holworthy, 
Bllls & C „ rua de Santo Antonio. 

CAMBIO 
S. Paulo, 11 de inalo de 1896. 
Tabellaa afflxadas hon tem : 

I t r l t f a h H n i m 

Londres 9 
Paris 1.060 
Hamburgo 1.308 
Italia — 
Portugal — 

New-York — 

8 8/4 

1.080 
1.333 

1.038 

6.610 

vend. Comp 

2E5$ 2503 
8')$ 753 

220$ — 

120$ 115$ 

100$ 
— 20Î 
— BOJ 

26} 

60$ 50$ 

35$ — 

56$ 

92$ 80$ 

50$ 218 
— 40$ 

20$ 15$ 

15$ — 

SO* 
— 35$ 
— 4409 
— 5$ 
— 158 

80$ 40S 
30$ — 

230$ 210$ 

80S 
160$ — 

70$ — 

— l oo t 

50$ 30t 

1153 — 

— 185$ 

14«$ 146$ 

12 Génova e esc., Lai Palmat. 
12 Portos do Sul, Rio Pardo. 
12 Portos do Bui, Itaperuna. 
16 Uenora e esc, Fortunata R. 

15 Laguna e eso., Itapemerim. 
16 Victoria e esc., Mwiuy. 
16 S. Matheus o eso., Lúcia. 

23 Oenova o esc.. Nord America. 
24 Londres, Oothic. 

TAF03B EBPKBADO» IH U l t K l 

12 Rio, Egyptian Prince. 
12 Rio, Esperança. 
13 Rio, Arlindo. 
13 Rio, Rio Pardo. 
16 Hamburgo e esc., Cintra. 
15 Portos do Norte, Italie. 
16 Bremon e eso., Dresden. 

TAFOSBl A «ABIB DI SAHTO» 

11 Rio, Hevelius. 
12 Portos do 8ul , Esperança. 
13 Portos do Sul, Rio Pardo. 
14 Rio, Sorrento. 

15 Hamburgo e esc., Itaparica. 
16 Havre o eec., Italie. 
18 «euotra o esc., S . Gottardo. 
22 Hamburgo o esc.. Cintra. 
24 tionova o esc., Pari. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com oasco, 2801 a 300J. 

Arroz do Iguapo, sacro, 30$ a 32$. 

Banha Alvos, kilo, 1S800. 

«Maristany», 1Î50J. 

<Matnrazzo>, 1$IOO. 

«Santa Cruz». 1ÍH00. 

Batatas naclonaos, 50 litros, 108 a 

12$. 
Baoalhan, kilo, ÎÎOOO. 

Carne BOcca do Rio-Grando, 1$. 

Dita do Rio da Prata, 1Î200. 

Cangica, 80 litron, 25$ a 26$. 

Cobolas, cento, 5|. 

Foijao mulatinho, 100 litros, 30} a 

34S. 

Idem preto, 100 iltrns, 30$ a 32.?. 

Fumo superior, kilo, 2Î300 a 2S70O. 

Farinha espacial. t lO litros, 32$. 

ldom do Santo Amaro, 18$ a 20$. 

Idom do 2*., 100 litros, 16$. 

Idom do Santa Catharina, 80 llltros 

»6$ a 17S. 

Farinha do milho, 50 litros, 7$ a 8$ 

Gall inhas, uma, 2$500 a •!$ 

Manteiga nuolonal, lata, 3$5O0. 

» franceza, kilo, 4$800 a 

6$200. 
Milho, «10 litros, 8$ a 10$. 

Matte, $800 a 1$. 

Ovos, dúzia i$7U0 a 13803. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 6 DE MAIO DE 1895 

Prosidento, Antonio Luiz TavarcB ; se-

cretario, dr . Josó Augusto do An-

drado ; deputados, Jofto Candido 

Martins, ü jm lngns Loureiro da Cruz 

o os 8'jppíent '8 Jofti Ignacio Pe-

rolra L ima H Porfírio Machado-

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 
Do A. Caldeira S C . , negociantes 

ont .Uboticabal, para archivatnrnto do 

Beu contracto social.—Archlve-ae. 

Da Companhia Telephonlca do Bs-

tado do S . l'.tulo, pelo seu presiden-

te, para archlvameiito da copla au-

thentlcn da acta da a?sombiéa geral 

ordinária realleada em 18 do abril 

proximo pasmado. — Archlve-se. 

Do Banco Unifto de S. Paulo, pelo 

seu chefe do contabilidade, para ar-

chivamcnto do n . 1146 do Diário 
Officiai, deste Estado, ond» se acha 

publicada a acta da assnmbléa geral 

ordinária, retlisada em 22 de abril 

proximo passado. —Ar;>lilve-so. 

Do sr. JoSo Gustavo Cramer, tra-

d u t o r , da praça de Santos, para o 

registro do titulo de fua n'>meaçfto. 

concedida pelo dr . juiz do direito da 

2 a vara daqtiella comarca.—Deferido. 

[javiadoro« — 103) 

Dni&o d« K. P a u l o . . . . 453 — 

[dem i a 2* oa lesRa . . . . — — 

Comin, e l n d 
55$ 

21' « 

Construetur e Agr 55$ 4SI 
125$ 120$ 
17"$ — 

Santos 130$ — 

Commercial do Rio do 
Janeiro 215$ -

L i e t r a s h y p o t n e a t t r l a a 

Banco de C . R o s i . . . . 70$ 6!'$ 

União 63$ Ö2$5 

85$ — 

l:0l> $ 97-3$ 

980} 940$ 

4 o/°fourO)1:2503 — 

D e í > « n t « n - " s 

V -ic&o Paulista 551 46$ 

Dumont — 60$ 

Melhoramentos — 100$ 

T E L E G R A M M f l S 

(ASSOCIAÇÃO OOMMF.KCIAL) 

H n i i l o n , l lb . 30 m. 

Cambio: 

Bancario, 9 1/16.' 

Particular, 9 3/16. 

Letras, (talvez) 9 1/8. 

S a n t o « , 3 h. 80 m . 

Bancario, 9 8/16. 

Particular, 9 1/4. 

Letras, 9 3/16. 

S a n t o n i 11 h. 30 m. 

Ca fé : 

Abriu com procura para bons lotos. 

M a n t o « , 8 h . 30 m. 

Mercado animado. 

B i o , 10 h. 30 m . 

Bancario, 9. 

Sacando. 9 1/16. 

Particular, 9 1/8. 

Mercado, firmo. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Rece-

bedoria de Rendas, de 6 a 11 de maio 

Café bom 1$530 kit o 

Café esoolha 1$130 > 

S A H I D A S D E C A F É 

(»AIO UB 11H.1) 

Para a Europa : 
Baoca» 

Vapor ali. Campinas 9.075 

> fr. Ville de Ceará.... 2.1)61 
> ali. 8trassburg 11.545 

» hung. Baross 18.790 

Para ui Rstados-Dnidos : 

Vapor ing. Grecian Prince.. 
> > Mozart 
> > Lassei 

42.371 

Baccae 
9.291 

16.176 
11.609 

37.076 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAPOBKS KSPKIUDOS HO BIO 

11 Pernambuco, Creole Prince. 
11 Santos, Fortunata R. 
11 Portos do Norte, Brunswick. 
12 Santos, Hevelius, 
12 Bremen « esc., Dresden. 
13 Havre o eBc., P . de Buenos-Aires. 

13 Hamburgo e esc., Paraguassú. 
15 Santos, Sorrento. 

VAPOURS A PABIB DO KIO 

11 Ubatnba e esc., Emiliana. 
(1 Bordeaux o esc., Brasil. 
11 Marselha o esc., Provence. 
11 New-York, Bellaura. 
11 Rotterdam o esc., Mendoza. 
11 Pernambuco o osc. , Itabira. 
11 Porto-Alegre o esc., Sarita. 
11 Santos, Egyptian Prince. 
11 Portos do Sul, Esperança. 

11 Campos o oso., Carangola. 

12 Santos, Arlindo. 

14 Now-Orleans, Lassei. 

M A N I F E S T O S 

Inglez Hevelius, entrado do 

C, 

Vapor 

New York, a 7 do corrente 

1 cx. machlnas, n F. A. Lissaile. 

250 brs. banha, a F. P. da Silva Pe-

reira. 

2 cxs. macliinas, à Lidg^rwood Mfg. 

C . ° | 

100 bres. farinha, K V S C, à ordem 

600 ditas idem, Idem, idem. 

9 vis. oleo, a Fontes & C . 

5 cxs. drogas, â C . Drogas do E. 

S . Panlo . 

1 dita sabSo, & mepma. 

25 ditaa camarões, a Ribeiro 4 Filho 

6 ditas charutos. Z B í t C . à ordem. 

9 vis. machlnas, a Luiz t^uoiroz. 

60 brs. oleo, a A . Trommel & C. 

25 ditos banha, a A . Guimarães. 

2O0 ditos idem, a Miranda & C . 

50 ditos idem, a Lourenço Martins. 

10 ditos idem, a Leal I rmão & C. 

10 ditos idem, aos mesmos. 

250 ditos idom, a Karl Valais & C . 

200 ditos Idem, a C . Costa & C . 

100 ditos idem, a J . Pereira &C . 

25 ditos Idem, a Coimbra & Le&o. 

50 ditos idom, a Ribeiro Concelç&o. 

100 ditos idem, a Bento de Bouza & 

Comp. 

50 ditos idem, a G . Moreira St C. 
10 ditos porco, a A. Coimbra & Le&o. 

7 cxs. cabos madeira, á C . Lupton. 

í ditas ferragenB, S E, & ordem. 

10 ditas enxós, Z B & C, idem. 

1 dita revólveres, idem, idem. 

10 ditas papel, idom, idem. 

30 brs. oleo, a José de Carvalho. 

1000 bros. farinha, a Z . Bii low & C 

iOOO ditas Idem, aos mesmos. 

600 ditas idem, L, & ordem. 

600 ditas Idem, T T, Idem. 

260 ditas toucinho, A B M O, idem. 

600 ditas farinha, A J C, Idem. 

31 cxs. dooes, a Curtlce Bros & C. 

29 ditas comestíveis, aos mesmos. 

2 ditas medicamentos, a L . Pires 

& C . 

4 vis. drogas, a Fontes & C . 

3 cxs. medicamentos, aos meemos, 

1 dita idom e drogas, ldom 

1 dita vaselina, Idem. 

2 vis. perfumaria, á C . Drogas do 

E . B. Paulo. 

2 cxs. idom, á mesma. 

4 vis. drogas, Idem. 

1 dito Idem, idem. 

13 cxs. medicamentos, idem. 

6 vis. idom. Idem. 

4 ditos idem, idem. 

1 cx . idom, Idem. 

1 v l . idom, idem. 

100 brs. toucinho, a Qualy Davidson 

& C . 

8 v is . bagagem, a George R . M 

C . Franooz. 

650 rolos arame, Ritt, & ordem. 

10 brs. grampos, idem, idem. 

250 vis. fogos, K V C, idem. 

1000 cxs. oleo, Idem, Idem. 

Vapor Ingloz Horrox., ontrado de 
Londres om egual data: 
500 ses. arroz, B R, A ordem. 
SOO ditos Idem, 8 R , idom. 
500 ditos Idem, Idem, Idem. 
600 ditos Idom, Idem, i dem. 

1 cx. machlnas, 8 L 8 , Idem. 
1 dita ldom, Idem, idem. 
1 engr. moinhos, Idem, Idem. 

11 bres. tintos, R B C, Idem. 

3 cxs. medicamentos, & C . Drogas 
do E . B. Paulo 

11 vis. lampiões, a F . Apooalypse& 
Comp. 

1 cx . mnslca, aos mesmos. 
1 v l . molduras, Idem. 

10 tnnqnes, a A. L . Rios. 

11 cxs. papel, & C . Impressora. 
10 ditas pimenta, a C . B. Rodrigues 

& C . 
10 ditas cannela, aos mesmos. 
25 ditas mostarda, Idem. 
50 ditas cannela, j P, & ordem. 
60 BCS. pimenta, idem, idem. 

30 bres. dobradiças, & C . Unl&o do 
Commorcio. 

80 ditas onxadas, & mesma. 

S0 brs. sarcfto, a Llon 4 C . 

2 ditos baunilha, aos mesmos. 

26 ditos cré. a C . Vianna 4 C . 

10 ditos larc&o, a Carvalho & Fi lho. 

l O e x s . tintas, aos mesmos. 

4 bres. cores, ú S . Paulo Ra l lwsy 

C . ° 
20 ditas zarcfto, à mesma. 

I dita massa, idem. 

3 ditas pedra, Idem. 
1 v l . folhas, ldom. 

66 v is . mantimentos, M L, 4 ordom. 
61 ditos idem, idem, idem. 

1 ox . obras do forro, ao Banco In-
dustrial. 

1 dita pennas, ao mesmo. 

4 ditas material Belloiro, 0 P , a or-

dom. 

25 bres. enxada, I V C, idem. 

25 cxs. registros, G R , idem. 

14 ditas idem, idem, idem. 

1 dita peixo. Idem, idem. 

3 ditas moitões, C M S Y , idem. 

9 ditas ferragens A B M, idom. 

64 ats. ferro, a I'olxoto EatellaíSi C. 

8 bres. antlmonlo, aos mesmos. 

I dita tinta. idom. 

10 cxs. espociarlas, idem, idom. 

10 rolos chumbo, S C C, idom. 

60 sra. f a l o . Idem, idem. 

8 css . ferragens, C M, B G 

idem. 

0 rebolos, idonl, Idem. 

12 vis. machina, à C. Mechanlea. 

7 ditos mobília, a A . A . Pontea-

do. 

1 brc. enfeites, ao mesmo. 

1 fd. tapotoe, idem. 

10 vis. geladeiras, L à ordom. 

35 cxs. châ. H B & C , Idom. 

1 dita colmeia. T P H, idem. 

1 dita fogfios, L, idem. 

1 dita enfoites. Idr-m, idem. 

12 bres. enxadas, a C. P . Vianna 

& C. 

25 rolos arame, aos mesmos. 

30 cxs. leite, a V . G. Carmil lo. 

1 dita pelles, G, â ordom. 

1000 BC8. arroz, Z B, Idem. 

1 dito idom, idom, idem. 

3 bres. bacias, a Santos 4 Ir-

mSo. 

1 cx . material, ao mesmo. 

12 canos, ít City of Bintos Impro-

vements. 

2 cxa. obras do latfto, á mesma . 

l> ditas valvulas, idem. 

1 brc. obras do ferro, idom. 

1 cx . forragens, idem. 

1 dita alavancas, idem. 

1 dita sorras, idem. 

1 dita preguinhoa, C M L, â or-

dem. 

1 dita ferramentas, Idem, idem. 

•1 broa. estanho. Idem, Idem. 

10 cxs. crcmnr. L B 4 C. ldom. 

1 dita. ferragens, idom, idem. 

36 BIS ldom, Idem, Idem. 

00 vis. inedlcamentoB, ldom, idem. 

260 lutas oleo, a Slng & C. 

6 brs. oleo, aos mesraoB. 

200 lutas idem, a C. P . Vianna 4 

Comp. 

120 ditaa idem, a Carvalho & Fi-

lhos. 

2 cxs. verniz, aos mesmos. 

118 brs. oloo, à S . l 'aulo Ra i lway 

Company. 

100 latas aguaraz, h fflosma. 

2 cxs. vornlz, Idem. 

40 ditas veias, idem. 

2 ditas verniz, a J Flschbachor. 

20 latas oloo, a R . Bronno & C . 

6 ditas idem, a«B mesmos. 

Ï 0 .litos Idem, Mem. 

5 ditas idom, idem. 

£0 iliias Idem, idem. 

5 ditta idem, idom. 

17 bres. prcBuntos, a B. Milhomona 

& Guimarães. 

200 latas oloo, a A . Trommel 4 

Comp. 

130 cxs. vinho, L B & C, ii ordem. 

85 ditas bebidas, a C. Ilan. 

5 ditas conservas, S P. à ordom. 

5 ditas gomma lacoa, L. idem. 

ü brs. oleo, a A . A. Penteado. 

13 cxa. presuntos, L , à ordom. 

60 ditas vinho, B B C , idem. 

5 ditas gomma lacca.a C. P . Vian-

na & C. 

30 ditas oleo, a V. G . Carmillo. 

10 ditaa crystac8, S P, à ordom. 

DK LONDRES 

1 cx amostras, ao gerente da C. 

Drogas. 

1 dita Idem, a C . L . Botelho. 

1 dita lde:n, ao mesmo. 

DE ANVERS 

400 cxs. volaa, a A. Loi lbi & C . 

2011 ditas idom, a Chr. Hochschor & 

Comp. 

ÎI 0 ditas Idem, S R C, á ordem. 

38 ditas vidros, C C, ldom. 

100 ditas Idom, Idem, idem. 

1 dita ldom, ldom, idem. 

2 ditas armas, a Lnllemand & C . 

1 dita cartnchos, aos mesmos. 

li bres vidros, S C , à ordem. 

1 ex. tecidos, a N . Bollach. 

1 dita l&s, a Wellesch 4 C. 

6 bres. pedra, C M, & ordem. 

1 cx . tecidos, a Valentim Guerra 

& C . 

30 rolos cordas, a F , Souza & Pei-

xoto. 

22 ditos Idem, a M. Guimarães & 

Comp. 

1 cx . obras folha, aos mesmos. 

10 brs. obras de vidro, a Viriato 

Santos & C . 

2 caixas idem, E B C, íi ordem. 

4 ditas papel, idem, idem. 

4 ditas idem, idem, idem. 

54 fds. idem, C H C, idem. 

1 cx. obras vidro, S S S, idem. 

1 ditas Idem, B A C , Idem. 

16 ditas obras de ferro, a Haeen-

elover 4 C. 

13 ditae balanças, aos mesmos. 

35 brcB. milho, Idem. 

1 cx . obras de ferro, Idem. 

60 bres. alvalado, S T, á ordem. 

Vapor Italiano Fortunata B . , entra-

do do Nápoles a 8 do corrente: 

40 brs. vinho, A B, 6 ordem. 

8 ses. avelas, V L , idem. 

2 ditos amêndoas, Idem, idem. 

8 cxs. Balames, F B , ldom. 

2 ditas idem, L B. idom. 

1 dita fôrmas, R 8 , Idem. 

21 brs. vinho, M P, idom. 

6 cxs. fructas l i em , Idem. 

1 dita Balamo, idem, idem. 

2 BCS. tremoços, idom, idem. 

2 cxs. presuntos, idem, ldom. 

3 ditas salame, Idem, idem. 

2 ditas qnoljoe, F I, idem. 

20 brs. vinho, N T, idem. 

13 ditOB Idem, Idem, Idem. 

30 ditos Idem, a Braga Junior 4 C , 

13 cxs. azolto, a A . Ghatt ln l . 

1 sc. castanhas, ao mesmo. 

17 cxs. qnoijos, a Oscar Horscbit l 

& Comp. 

40 ditas Idem, BOB Irmftos Falchi . 

20 ses. avelSs, aos mosmos. 

24 ditos tremoços, A L , & ordem. 

400 brs. vinho, a A . Leuba & C . 

4 cxs. conservas, a Luciano Milito. 

I I ditas vinho, G T, à ordem. 

10 ditas fruetas, Idem, idem. 

1 dita couros, idem, idem. 

2 ditas fructas, idem, Idem. 

DB VALENCIA 

6 pipas vinho, a C . P . V i a n n a » 

Comp. 

80/6 Idem, aos mesmos. 

2 pipas ldom, a Le&o do Moura 

& C . 

58 <6 Idem, aos inosmos. 

30/10 Idem, Idem. 

40/6 idem, a 8. A. Domingues. 

100/6 idem, a C. P. V ianna & C . 

100 8 idem, a L>8u de Moura & C. 

8 /6 Idem, H R 8, & ordem. 

400/10 Idem, Idem, Idem. 

300/6 idem, idem, idem. 

200/10 l.tem, Idem, Idem. 

30o brs. idem, iiiem, Idem. 


